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Morreram 5 espanhóis 
no despiste de autocarro 

c0/ 

à portagem de Grijó 

  

  

Cinco mortos, nove feridos graves e 
mais 40 pessoas com ferimentos é o ba- 
lanço do acidente de viação que ocorreu 
ontem com um autocarro espanhol na 
Auto-Estrada do Norte, perto do Porto. 

O autocarro espanhol, com a matrí- 
cula GR-0907-N, de Granada, circulava 
“no sentido norte-sul, e despistou-se junto 
da portagem de Grijó, por razões ainda 
desconhecidas. 

Há ainda 49 feridos 

O acidente ocorreu cerca das 9.30 ho- 
ras e no local compareceram elementos 
das corporações de bombeiros de Vila da 
Feira, Carvalhos e Coimbrões. 

Uma testemunha ocular afirmou que 
o autocarro circulava a uma velocidade 
inferior a 60 quilómetros/hora. 

Segundo esta testemunha, o acidente 
terá sido provocado pela derrapagem de 

  

  

uma das rodas, devido ao piso húmido, 
que arrastou o autocarro para as bermas 
baixas que existem no local, ficando a 
viatura voltada de rodas para cima. 

António Molina e António Garcia, 
ambos de Granada, duas mulheres de 
apelido Canha, de Fuenrigola, e Inez 
Fernandez, de Málaga, foram as cinco 

(Cont. na última página) 

  

o BRUXELAS — Foto de arquivo do pintor surrealista belga 

Paul Delvaux, junto a um dos seus quadros, o «The Gren Sofa» e que 

celebrou ontem o seu 90.º aniversário. 

Ministério 
da Juventude 
não existe 
— afirmou ministro 

Couto dos Santos 
O ministro da Juventude, Couto dos Santos, 

afirmou ontem que «não existe formalmente um 
Ministério da Juventude». 

A afirmação foi feita na sequência da audiência 
dada por Couto dos Santos à juventude socialista. 

«O que existe — esclareceu — é um ministro 
que é adjunto e tem a pasta da juventude». 

Para Couto dos Santos esta situação tem uma 
vantagem: «Tudo funciona como se existisse um 
Ministério, mas sem o peso burocrático que um 
Ministério tradicional implicaria». 

«Em vez de utilizarmos os meios disponíveis 
em pessoal e estudos, iremos aplicá-los na orga- 

nização da juventude» — acrescentou. 
Entretanto, Luís Pires, secretário nacional da 

JS para a Educação, disse que a sua Organização 
defendeu neste encontro com Couto dos Santos, a 
necessidade de regulamentação das Associações 
de Estudantes. 

Um dos aspectos previstos na Lei das Asso- 
ciações de Estudantes — e que a JS pretende ver 
rapidamente em vigor — é a atribuição do esta- 

« tuto de parceiro social aos estudantes do Ensino 
Secundário. 

A JS afirmou ter encontrado acolhimento por 
parte do ministro para a sua reivindicação de que 
o «Estado deve apoiar as associações e orga- 
nismos partidários de juventude». 
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Além de 6 traficantes 
  

Treze quilos de cocaína: 
apanhados 

no Porto e Setúbal 
Dois cidadãos venezuelanos, provenientes da 

Colômbia, que transportavam sete quilos de 
cocaína foram detidos no aeroporto de Pedras 
Rubras, no Porto — revelou ontem a Polícia 
Judiciária. 

Os presumíveis traficantes, um deles de 
apelido Caballero, 64 anos, e o outro Ortega, de 
42, disseram ser sogro e genro, respectivamente, 
e foram ontem apresentados ao Tribunal de 
Instrução Criminal do Porto, que confirmou as 
detenções. 

A Polícia Judiciária de Setúbal anunciou 
ontem a detenção de três indivíduos de naciona- 
lidade portuguesa e uma mulher colombiana, 
com idades entre os 35 e 43 anos acusados de 
tráfico de cocaina. 

«Os investigadores localizaram cerca de seis 
quilos de cocaína, avaliada em sessenta mil 
contos quando se encontrava devidamente 
escondida na residência de campo de um 
elemento do grupo, numa localidade próxima de 
Palmela», salienta a Judiciária.   

I Reunião 

Luso-Espanhola 

de Ciência Cerâmica 

e do Vidro 

realiza-se em Aveiro 
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Comboios chocaram 

em Louriçal 

(Figueira da Foz) 

   NA ÚLTIMA PÁGINA 

Organização Mundial 

de Turismo 

ameaça suspender 

membros caloteiros 

a 7.ZR NA PÁGINA 9 

Casal português acusado 

nos Estados Unidos 

de espancar e violar 

os filhos 

mms 2.28 NA ÚLTIMA PÁGINA 

O Dia de Marrocos foi celebrado na Expoá gueda/Ferrex 87: um importante passo para o incremento das relações entre os dois países. 

Na imagem, a delegação marroquina, com responsáveis da AIA, no início da celebração do Dia de Marrocos. 

LER NAS PÁGINAS CENTRAIS  
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Temos de convir que viver é um 
risco. Maior, onde e quando há 
guerra. E querer sobreviver e emergir 
dos perigos que nos cercam, é impor- 
tante. Tanto como respirar ou sorrir 
para que uma ruga não se instale defi- 
nitivamente no rosto. O mundo turbu- 
lento, aqui e ali, atinge as raias da 
enxovia e da demência. Se as crianças 
soubessem antecipadamente de que 
porcaria é feito este mundo, que lhes 
damos roto e frágil embarcação de 
dias náufragos, recusavam-se a nas- 
cer. Hemingway tinha razão: recusa- 
vam-se a nascer. 

O pior desta loucura colectiva é 
que há muita gente que recusa o direi- 
to de viver aos outros. Não me refiro 
sequer aos tunantes que, em especial 
de noite, aceleram, pelas ruas das al- 
deias e cidades, injectando ruídos nas 
pessoas e estadas acima, esmiolando o 
sono das casas e a paz das gentes. E 
nem sequer se trata dos loucos das 
máquinas voadoras. São, antes, filhos 
de uma intrincada fúria de viver, cal- 
cando princípios, códigos e sonhos e 
paz. Viver apressado é o que lhes im- 
porta sem que se preocupem com o 
viver dos outros, sem procurar saber 
onde nem para quê. Eles não correm. 
Parecem que são corridos por um chi- 
cote invisível de fogo azul e mara- 
vilhoso. 

Hoje, falo de pequenos casos que, 
todos os dias, vêm nos jornais. Como 
se houvesse gente preocupada em dar 
aos jornais o sangue de outros para 
haver leitores do descalabro e paga- 
dores do sangue dos outros que não 

Acção le educação 

ambiental promovida 

pelo CEAQV 
O CEAQVv, Centro de Estudos do 

ambiente e Qualidade de Vida, em 
colaboração com o FAOJ e o Grupo 
Etnográfico da Ria, realiza no proximo 
fim-de-semana, no Salao Paroquial da 
Gafanha da Encarnação, uma acção 
de formaçao e educação ambiental. 

Esta iniciativa, destinada a forma- 

cao e esclarecimento de animadores 
associativos em prol da temática 
ambiental, comporta, tambem. uma 
sessao aberta ao publico, no proximo 
sabado, entre as 15 e as 18 horas, na 
qual sera projectado um conjunto de 
slides que versarao a vertente teórica 

e pratica da educaçao ambiental. 
Esta sessao de slides serã acom- 

panhada por comentarios e esclareci- 
mentos, e destina-se a todos quan- 
tos, de alguma forma, se encontrem 
envolvidos no ensino das Ciencias da 
Natureza. 

Registe-se que com esta acçao de 
formaçao de animadores em educa- 
çao ambiental, o CEAQV realiza pela 
terceira vez durante o corrente ano 
cursos de sensibilização no horizonte 
dos problemas do ambiente. 

AVEIRO 

Morrer de véspera 
tem preço nem paga, porque é huma- 
no. É o drama, como chamariz, em 
que o jornalista logo peca, quando pin- 
ta a lágrima ou devaneia a dor. Por 
mim, mea culpa, mas é assim. Não é? 

Casos? Muitos. Demais. 
Homem que esfaqueia companhei- 

ro de trabalho. Rixa que começa num 
garrafão de vinho. À tona do vinho, 
claro. Onde havia tombado uma mos- 
ca. Uma estupor de uma mosca que 
gera uma rixa e faz erguer uma faca. O 
estupor de um homem que, infeliz- 
mente, acaba por fazer muito pior do 
que a mosca. À mosca não estragara o 
vinho. E o estupor do homem deu cabo 
de outro homem, seu irmão e compa- 
nheiro de fadigas e anseios, anseios e 
dificuldades. E, quando uma mosca é 
o rastilho de um sórdido crime, o cri- 
me de matar, vê-se bem por ela onde o 
homem, por vezes, pode descer. 

Um septuagenário que, de trabuco 
a tremer no braço, faz duas vítimas. 
Por via da questão das águas de um 
poço. E a água que deveria, antes, la- 
var a cara do velho, não serviu senão 
para afogá-lo na secura de um remoso. 
Quando a água do poço deveria ser 
para o velho um espelho, procurando 
ver-se nele para ir de seguida em busca 
da eternidade, não serviu senão para 
matar a sede de vingança. 

Um celerado que comete a porteira 
e outros inquilinos do prédio onde vi- 
via (ou entrava em delírio doentio e 
torvo?) e despacha, quase meia dúzia, 
para a eternidade, antes do tempo que 
naturalmente lhe havia sido destina- 
do, vivendo a estreiteza do seu canto, 
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naturalmente, mas vivendo. 
Um infeliz pai (ou um louco ho- 

mem?) que viola a filha de doze anos e, 
de seguida, se mata. Um homem mise- 
rável (ou o safardana de um pai?) que 
violenta uma criança de tenros meses. 
Ela aí está num dos nossos hospitais, 
como exemplo de bestialidade, como 
um grito ou uma faca na consciência 
adormecida de cada um de nós, tam- 
bém nós responsáveis, em parte, pelos 
crimes da humanidade. Ela aí está, 
como se não bastassem as crianças 
naufragadas na morte preparada no 
ventro de muitas mães. 

Se o mundo já tem problemas que 
baste para um deficiente respirar e 
menciono, de passagem, o desarma- 
mento, cuja redução parece agora cor- 
rer de feição à humanidade, se o mun- 
do já tem os seus assassinos naturais 
como o cancro, a sida, toda a espécie 
de doenças cardiovasculares, se o 
mundo começa a saber que a camada 
de ozono se vai rarefazendo e, com 
isso, a vida começa a correr mais peri- 
gos do que já corria, se o mundo, que é 
cada um de nós e nós todos somos 
mundo, sabe que os escapes do gasóleo 
provocam também o cancro, por que 
há-de o raio do homem, que é vizinho 
sempre de outro homem, andar a esfa- 
quear o vizinho, acender lágrimas no 
bairro e no rosto dos amigos, a semear 
o rasto da morte e da destruição? Para 
morte bastará certamente a que nos está 
destinada ab inicio. A não ser que o 
mundo seja um imenso beco do farwest. 

Armor Pires Mota 

    

   
   

  

O leitor tem a palavra 

Estação Central 
dos Correios 

parou 
no tempo... 

Exmo Senhor Director: 

Pedindo desculpa pelo espaço 
que eventualmente venha a tomar no 
«nosso» jornal, venho pela presente 
chamar a atençao para um facto que 
tenho constatado desde ha algum 
tempo a esta parte. 

E que na Estação Central dos CTT 
de Aveiro, existe um relogio que de- 
veria servir para informar os utentes 
daquele serviço publico das horas, e 
ate do dia do mes e da semana - pelo 
menos e o que o dito relógio tem ins- 
crito... 

So que (e eu sou um utente quase 
diario daqueles serviços) desde 15 de 
Julho, pelas 11,38 horas que aquela 
maquina esta parada. 

Nao e tao pouco tempo como isso 
para que os responsaveis ainda se 
nao tenham apercebido do facto, e ja 
nao € a primeira vez que alguns visi- 
tantes da cidade se veem enganados 
(tenho mesmo conhecimento de 
quem ja perdeu o comboio por ter 
sido «levado» por aquela intormaçao 
errada). 

Aqui fica O reparo na intençao de 
que a anomalia possa ser remediada 
para uma melhor imagem daquele 
serviço pago pelo erário publico. 

Arnaldo Simões 

(Quinta do Simão-Aveiro) 
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Coisas da Educação 
  

Por Rosinda de Oliveira 

A adaptação à escola (1) 
Começa um novo ano escolar 

e com ele vários problemas que 
muitos Pais e Encarregados de 
Educaçao vao ter que enfrentar e 
a maior parte das vezes sem ta- 
ceis condiçoes para solucionar. 
Vamos tentar equacionar alguns 
dos que nos parecem mais pre- 
mentes, na tentativa de dar uma 
outra achega para a sua solução. 

E a Escola um complemento 
hoje indispensavel a familia, mas 
que de forma alguma nao pode 

nem deve substituir. Dal que ne- 
nhum Pai ou Encarregado de Edu- 
caçao se pode demitir, son qual- 
quer pretexto, do seu dever de 
educar. Gi 

Mas vamos entao aos proble- 
mas; podemos encontra-los na 
familia, na propria criança, no 
meio social em que vive e na es- 
cola. 

Comecemos pela familia: mui- 
tos pais não têm tempo; por vezes 
mal veem os filhos e apressada- 
mente, so as refeiçoes ou a noite 
quando eles jã dormem. Ha pais 
que saem para os seus afazeres 
de madrugada, ainda os filhos der- 
tados e so regressam altas horas 
da noite com os filhos de novo na 
cama. Que relacionamento  Pai- 
Filho se podera estabelecer, que 
dialogo acontece em situaçoes 
destas e que não sao tão raras 

como nos parece a primeira vista? 
Outros pais, tao imbuidos nos 

seus lucrativos negocios, vendo 
so os filhos às refeições, com o 
espirito longe e a cabeça ainda 
cheia de numeros e codigos eco- 
nomicos, pouco convivem com as 
crianças. Em primeiro lugar esta a 
finança, o alto ganho, em mare 
alta. 

Isto nao esta certo, de forma 
nenhuma. E erro e descuido que 

se paga, em regra, muito caro, 
quando mais tarde o pre-adoles- 
cente, saido de um lar onde nao 

ha dialogo, onde não ha verdadel- 
ramente vida de familia, procura 
outras compenscoes que todos 
nos conhecemos, infelizmente. 

Quando parece tao simples, 
desde o inicio, nunca descurar a 
palavra. o convivio, o  auscultar 

dos pequenos problemas que os 
educandos vao tendo. Muitas ve- 
zes nem e preciso fazer ou dizer 
nada, basta ouvir. E isso importan- 
tissimo para o menino/a que re- 
gressa das aulas e que quer con- 
tar as suas experiências, as suas 
falhas, os seus éxitos. Ouvir, de- 
pois acrescentar uma palavra 
quando ela e necessaria. Que o fi- 
lho sinta que em casa esta quem 
o entende, o compreende, se inte- 
ressa por ele. E nao é o mais im- 
portante saber muita Matematica 
ou Português. Nao, mas ver os 
seus cadernos, os seus livros, 
perguntar como decorreu o dia, se 
estudou, se percebeu, se se sente 
bem... Quantos pais imaginam que 
os filhos se sentem infelizes por- 
que em casa «ninguem lhes liga»!!! 

E uma realidade que se vem 
constatando. Contudo, material- 
mente nada lhes falta: boa roupa, 
bom calçado, bons livros e cader- 
nos, mas o mais importante, o ca- 
rinho, a compreensao nao moram 
la porque não tém preço, nao es- 
tao a venda. 

E ha ainda problemas que os 
miudos, por vezes, levam para a 
Escola: sao os pais que nao se 
compreendem ou se separam e a 
criança, mesmo cheia da melhor 
vontade e embora aparentemente 
continui calma e compreensiva, 

nem sempre consegue superar. e 
no seu subconsciente baralham- 
se recalcamentos que com fre- 
quencia a marcam e tornam apati- 
ca e retardada para a aprendiza- 
gem escolar. 

Surgem ainda outros obstacu- 
los que sobrecarregam a vida in- 

tantil: ha pais sem emprego ou de 
rendimentos tao reduzidos ou 
com tao baixo nivel cultural e so- 
cial que a criança muito dificil- 
mente se integra no ambiente es- 
colar. Tambem aqui o pai nao po- 
de demitir-se. Ha que continuar a 

talar com o filho, indagar as suas 
dificuldades, ir à Escola, apresen- 
tar à sua situação e tentar que a 
criança se integre; ver que na ver- 

dade todos sao alunos com igual 
tratamento e que mesmo que nao 
saiba ler, nao quer dizer que o fi- 
lho nao progrida como os demais. 

Nao e indispensavel ser-se cul 
to para se interessar no dia dia 
pelo bom andamento lectivo dos 
filhos, mantendo-se alerta a cada 
obstaculo de maior que va surgin- 
do na relaçao Escola-Aluno. 

Na propria criança nao raro 
residem tambem dificuldades que 
e urgente ultrapassar. Cada crian- 
ca e uma unidade em si e que 
como tal tem de ser tratada. 

E nada de fazer comparações 
entre unidades que nao são 
iguais. Nao se podem comparar 
crianças e muito menos irmaos: 
ha alunos com grandes dificulda- 
des de adaptaçao a situaçoes no- 
vas, de compreensão e de expres- 
são que irmãos nao têm; por isso, 
nada mais errado que dizer a cri- 

ança: «Não es como o teu irmão», 
«ele é que sabe», «devias ser 
como ele»... etc. 

Sao maneiras de proceder tao 
nocivas que podem traumatizar e 
inibir para a vida inteira uma cri- 
ança. Hã sim que encorajar: «tu es 
capaz», «tens de fazer mais um 
esfoço», «tenho a certeza que 
consegues» e assim por diante. 
Num caso extremo, consultar até 
o medico ou o psicólogo. 

(Continua) 
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Jardim-Parque de Aveiro: 
o pulmão da cidade 

No coração da cidade encontra- 
mos o Jardim Municipal Infante D. 
Pedro, fundado em 1862, com base 

na cerca do extinto convento Francis- 
cano de Santo António, durante o 
mandato de Manuel Firmino. 

Situados no vale de Santo Anto- 
nio, Os terrenos do Jardim Municipal 
fizeram, outrora, parte integrante de 
uma quinta pertencente a Joao Nu- 
nes Cardoso, sendo explorados para 
a produção agricola. Mais tarde, em 
1524, estes terrenos foram submeti- 
dos a autoridade da Ordem Francisca- 
na, com o objectivo de ali ser cons- 
truido o respectivo convento. 

Cré-se que, devido ao elevado in- 
dice de produtividade dos terrenos, 
terteis por excelência, algumas das 
arvores actualmente ali existentes, 
notaveis pelo seu robusto porte, se- 
jam, ainda, do tempo dos frades fran- 

ciscarios. Mas, certamente, mais se- 
guro sera dizer que as tilias destrui- 

das pelo violento temporal de 1983, 
remontassem a datas anteriores a 
constituição do Parque. 

Admite-se, tambem, a hipotese do 
lago ser desse tempo, devendo-se a 
sua origem aos trabalhos ah realiza- 
dos, tendentes à normalizaçao das 
margens de um ribeiro ali existente e 
que desaguaria na Ria, proximo das 
salinas. 

A beleza e frescura do Parque, 

que o transformam num | aprasivel 
local de convivio e laser, e acrescida 
pela riqueza das especies vegetais ai 
existentes, algumas das quais consti- 
tuem verdadeiras raridades no campo 
da botânica. 

ABELEZA 
E AS PRECIOSIDADES BOTÂNICAS 

Desses exemplares destacam-se a 
Arancária, que se subdivide em varias 
especies, de entre as quais assume 
especial relevo a Heterophylla, planta 
oriunda da Australia e Arancana. Mas 
ha tambem a Magnolia, proveniente 
da America do Norte, de Soulangeava; 
a Jaracanda, originária do nordeste 

  

I Reunião 
Luso-Espanhola 
de Ciência 
Cerâmica e do Vidro 

Nos próximos dias 28, 29 e 30 vai 
realizar-se no Anfiteatro do CIFOP da 
Universidade de Aveiro, a |! Reuniao 
Luso-Espanhola de Ciência Cerâmica 
e do Vidro. 

O encontro, que ira reunir grande 
numero de especialistas na matéria 
provenientes de universidades espa- 

nholas e portuguesas, será inaugu- 
fado com uma conferência sobre a 

tematica «Aveiro e a tradiçao do azu- 

lejo», proferida pelo dr. Amaro Neves, 
que, deste modo, versara uma das 
artes mais genuinas e caracteristicas 
da região aveirense. 

Entre outros, serao abordadas pe- 
los conferencistas presentes. temas 
Como a «opacificaçao de vidrados de 
zinco - condiçoes de precipitaçao da 
fase dispersa», «preparaçao de pos 
Ceramicos para moldaçao por prensa- 
gem isostática a frio», «condutibili- 
dade eléctrica de cerâmicas de 
Fe203» e «materiais ceramicos para 

aplicações ortopédicas». 
Esta iniciativa e promovida pela 

Sociedade Portuguesa de Ceramica e 
Vidro, com a colaboração da Universi- 
dade de Aveiro, Câmara Municipal, 
Junta Nacional de Investigaçao Cien- 
tifica e Tecnológica e Seccion de Ci- 
encia Basica de la Sociedade Espa- 
nota de Ceramica y Vidrio. 

Os interessados em participar 
nesta iniciativa poderao inscrever-se 
no Centro Integrado de Formaçao de 

Protessores da Universidade de 
Aveiro. 

da Argentina; a Ginka Biloba, proveni- 
ente da China e que e a especie viva 
mais remota do mundo inteiro e a 

Sequoia, da qual se desconhece a 
origem. 

Mas outras raridades abundam 
nos terrenos terteis do Parque Minici- 
pal, como o Acer e suas subespecies, 

caso da Phoenix Carariensis, proveni- 
ente das Canarias; a Washingtonia, 
vinda da Colifornia e a Archonto- 

phoenix Cunninghamiana, trazida da 
Australia. Há, ainda, varias especies 
do ramo do Cedrus, como o Atlântica, 

a Deodara e a Libani; a Abies e a Pit- 
tosporum, sendo esta ultima uma ar 

vore de incenso, proveniente de Tobi- 
ra, Australia. Da familia dá Aesculus, 

encontramos a Carnea- Castanheiro, 
da India, e a Hippocastânum. 

Por fim encontram-se, tambem, 
bem representadas a Ulmus Pendula 

e os Ciprestes. 

É a ambiência criada por estas 
especies multiplas e variadas que 

permite respirar-se uma atmostera 
saudavel e relaxante, e nos oferece, 

para além do contacto directo com as 
forças vivas da Natureza, a possibili- 

dade de descansar fisica e mental- 
mente no seio de uma atmosfera sa e 

bela, também convidativa ao exerci- 
cio fisico, que contrasta vivamente 

com o perfil carismatico e cinzento 
da paisagem urbana. 

ORIGENS E NECESSIDADE 
DE ESPAÇOS VERDES 

Os espaços verdes, que cada vez 
vao rareando mais, têm a sua origem 
no sec. XVI, sob forma de rossios 

(campos de feira), alamedas e «corre- 
douras», onde se realizavam tomeios 

e outros tlestejos. E, fora das mura- 
lhas que delimitavam o circulo do 

povoado, existam as chamadas 
«quintas de prazer». 

Posteriormente, ja no seculo XIX, 
a floricultura modifica as antigas 

«corredouras», modermizando-as de 
acordo com as tendências esteticas 

da epoca e as alamedas, por sua vez, 
sao transformadas em «passeios pu- 
blicos». 

A necessidade de um lugar fresco 
- tez com que os primeiros parques e 
jardins publicos fossem muito procu- 

rados. E já nos finais do seculo XIX, 
Lene projectara a construçao do pri- 
meiro espaço verde, orientado por 

fins multiplos, quer esteticos, cultu- 
rais, quer recreativos, obedecendo à 

tese fundamental de Forestier, segun- 
do a qual o espaço verde urbano de- 

veria ser O «pulmao» da cidade, tazen- 
do, desde modo, com que o espaço 
verde ou «green belt» se tornasse 
numa parte fundamental e integrante 
do espaço urbanizado. 

Esta. tendência, ja entao grande- 
mente louvada, ganha extensão no 
periodo do pôs Segunda Guerra Mun- 
dial, passando a ser encarada, em 
paises como a Alemanha, Holanda, 
Suiça, Austria, Inglaterra, Estados 
Unidos e nos paises nórdicos, como 

uma necessidade imperiosa. 

De referir que a construção de 
espaços verdes em zonas urbanas e 
criteriosamente estudada e planeada, 
tendo em consideração os problemas 
que tal levanta, na medida em que se 
trata de um espaço que, preten- 
dendo-se belo e duravel, nao pode 
surgir de qualquer maneira, antes 
pressupoe um planeamento intensivo 
que tera de dar especial atençao ao 
problema da drenagem de aguas plu- 
viais infiltradas ou de superficie, para 
evitar qualquer desiquilibrio biolo- 
gico na regiao. 

Por outro lado, a vegetaçao, sen- 
do um factor de protecção dos ven- 
tos e da poluiçao ambiente, tem que 
ser adoptada tendo em conta o as- 
pecto ecologico, fitosociologico pai- 
sagistico e estético onde se vai im- 
plantar. 

Isabel Cardoso (CEAQV) 

Exposição/Venda de artesanato 

nas VI Jornadas de Saúde 
de Aveiro 

As VI Jornadas de Saude de Avei- 
ro, que irao decorrer nos dias 28, 29 e 

30 de Outubro proximo, contam, nes- 
ta Sua ediçao, com uma componente 

inteiramente nova e sui generis. Tra- 
ta-se da organização de uma exposi- 

caoivenda de artesanato da regiao, 
que estara patente durante o periodo 
de duraçao dos trabalhos. 

Esta iniciativa, da responsabili- 
dade da Organização das Jornadas de 
Saude de Aveiro, prende-se com a 

necessidade e empenho aquela enti- 
dade em «contribuir para a promoçao 
de Aveiro, sua regiao, realidade e 

gentes», aproveitando, portanto, de 
uma forma mais ampla o interesse e 
a participaçao nas Jornadas dos pro- 
fissionais da saude. 

De referir, ainda, a transterência 
do local das sessões de trabalho para 
um espaço mais amplo, concreta- 

mente o Teatro Aveirense, mudança 
que surge como uma resposta, que 

se tornava urgente dar. a cada vez 
maior afluência e interesse que as 
Jornadas tém despertado. 

O espaço disponivel no «foyer» do 
1.0 balcão do Teatro Aveirense será 
consagrado aos artesaos de Aveiro, 

numa oportunidade de mostrarem os 
seus trabalhos e o-seu valor. 

Os artesaos da regiao, eventual- 
mente interessados em participar 
nesta exposiçao/venda, deverao con- 
tactar o Secretariado da Organizaçao 
das IV Jornadas de Saude para acer- 
tos de pormenor. 
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Assembleia Municipal 

A reunião da Assembleia Muni- 
cipal de Aveiro não se chegou a 
realizar na terça-feira passada, por 
falta de quorum. 

De lembrar que esta reuniao 
era composta por duas sessoes, 
uma extraordinária, em - contt- 
nuaçaão da reunião de 18 de Agos- 
to passado e uma sessao 
ordinario, com dois pontos na 
ordem do dia, a comunicaçao do 
Presidente da Câmara e a criaçao 
de derramas para a obtençao de 
fundos para melhoramentos con- 
siderados urgentes. 

O Presidente da Assembleia, 
face a urgência em resolver as 
questões em causa marcou nova 
reuniao para amanha, pelas. 21,30 
horas. 

Movimento no Porto 

de Aveiro 
” 

Deu entrada no Porto de Avei- 
ro. durante o dia de ontem, um 
navio, o inglés «CELTIQUE 
EMBASSADOR», em lastro. 

Sairam os navios «OLE 
JENSEN», alemão, com mil tonela- 
das de aglomerado de madeira e o 
português «GURAZ», para a pesca. 

Pela Polícia Judiciária 

Foi apresentada uma queixa 
por furto na Policia Judiciaria de 
Aveiro, ocorrido na zona de Ague- 
da. 

O furto verificou-se em estabe- 
lecimento comercial, por arromba- 
mento e foram furtados diversas 
garrafas de bebidas, principal- 
mente whisky, num total de 1000 
contos. Os larápios provocaram 
ainda danos numa janela. 

Acidentes de viação 
A PSP de Aveiro registou na 

sua area de actuação, num 
periodo de 24 horas, 5 acidentes 
de viaçao. 

Destes acidentes resultou ape- 
nas um ferido, em estado grave. 

Continua na Página 4 

  

  

  

ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DO DISTRITO DE AVEIRO e 

INSTITUTG JO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL é 

PROMOVEM SEMINÁRIO SOBRE 
  

  

NOVO CÓDIGO DAS SOCIEDADES   
          

SUPERIORES 

DATA: 25 DE SETEMBRO DE 1987 (DAS 9.30 ÀS 18.30) 

LOCAL: HOTEL IMPERIAL — AVEIRO 

DESTINATÁRIOS: EMPRESÁRIOS, GESTORES E TÉCNICOS 

  

MONITORES 

Dr. Carlos Olavo — Prof. da Fac. de Direito de Lisboa 
Dr. Pinto Furtado — Juiz Desembargador 
Dr. Pereira Almeida — Conservador do Registo Comercial 
    Inscrições: AIDA — Associação Industrial do Distrito de Aveiro 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 146, 5.º-A — Aveiro 
Tel. 20095/20981 — Telex 37280 
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"O ICFC ea candidatura 
de Portugal à UNESCO 

O Instituto de Cultura Ferreira de 
Castro reconhecendo que a apro- 
ximaçao entre OS povos e a cons- 
trução da prosperidade e da paz pres- 
supoe um melhor nivel cultural das 
populaçoes pretende contribuir para 
esse fim com total independencia em 
relaçao ao estado, formaçoes 
politicas e confessionais. 

Sao objectivos do ICFC a pro- 
moção de acções de animaçao cultu- 
ral e socio-cultural em todos o pais e 
o intercâmbio dessas acçoes nas 
areas da literatura, musica, artes 
plasticas e outras manifestacoes 
arusticas, entre Portugal e os paises 
de expressao oficial portuguesa e 
iberica. 

Como orgânizaçao cultural que €, 
vocacionada para a cooperação reco- 

nhece aquele instituto que «sera na 
complementaridade entre a cultura e 
as relaçoes economicas que se 

criarao laços de solidariedade entre 
os povos, mas sempre no respeito 
pela identidade propria de cada um. 

A recente integração dos dois 
paises ibericos na Comunidade Eco- 
nomica Europeia, baseada na ideia 
chave de uma europa unida, e vista 
com simpatia mesmo com esperança, 
por todos os que sentem a imperiosi- 
dade e a urgência de uma cultura 
europeia que potericie o desejo da 
humanizaçao do mundo e, conse- 
quentemente, da instauração da paz e 
da justica social entre os homens. Tal 
unidade preserva-se e pereniza-se 
com actos praticos de solidariedade 
europeia». 

  

Banda Marcial 

de Fermentelos 

homenageou 

o Dr. Silas de Oliveira 

Juvenal Marques é o novo maestro 

   

    
    

O dr. Silas de Oliveira foi homenageado também pelos componentes mais jovens da Banda. 

Cândido dos Santos (à direita) compós uma marcha a ele dedicada. 

A Banda Marcial de Fermentelos 
(Banda velha), prestigiosa colectivi- 

dade daquela vila, levou a efeito, re- 
centemente, uma homenagem ao seu 

Director Artístico Dr. Silas de Oliveira 
Granjo, um dos responsaveis pela 

crescente notoriedade da tilarmonica, 
no momento que deixa a sua direc- 
çao, sendo substituido pelo Maestro 
Juvenal Marques. 

Na magnífica sede da Banda Mar- 
cial, o Dr. Silas de Oliveira recebeu 
homenagem das muitas pessoas que 
enchiam por completo o salao princi- 
pal do edificio. Como ponto alto, refi- 

rá-se que um dos muitos jovens ele- 

mentos da Banda, Cândido Santos, 
compos uma marcha, que a Banda 

executou, em honra de Silas de Oli- 
veira, a quem, no final, foi entregue a 

partitura. 

«Legitimo e pois acreditar que a 
candidatura portuguesa a Direcção 
Geral da UNESCO merecera, no deci- 
sivo momento e graças ao esforço 
comum das diplomacias dos paises 
comunitarios, de um apoio expres- 

sivo que viabilize a eleiçao de Vitor 
Sa Machado. Nao tanto por se tratar 
da candidatura de Portugal, pais hoje 
especialmente bem colocado para 
unir a cultura europeia as culturas 

dos outros continentes , mas porque 
e uma candidatura que tem um pro- 
grama, delineia objectivos para a 

ultrapassagem da crise funcional da 

UNESCO, tem metas ja divulgadas a 
atingir que incluem um grande 
abraço entre todos os paises do 
mundo independente e no respeito 

pela cultura é sistema economico de 
cada um» - acrescenta aquela insti- 
tuiçãao cultural. 

«Ha momentos que fazem historia. 
Ha actos que fazem a História. A 
Europa, o mundo tém a sua trente a 
oportunidade de, com realismo e sen- 

tido de justiça dignificarmos a 
Historia Universal, dando um exemplo 
de unidade, capacidae de dialogo e 

tolerância, a caminho da paz» - termi- 
nam os responsaveis pelo Instituto 
de Cultura Fereira de Castro. 

  

Revela o relatório da PSP 
  

Aumentam 
as acções 

de furto 
na área de Aveiro 

Segundo refere o relatorio distrital 
da PSP de Aveiro relativo ao mês de 
Agosto passado, «o aumento de 

acçoes de furto foi substancial em 
relação ao mes anterior - 61 casos 
contra 45 - verificando-se este au- 
mento em quase todos os indices da 
criminalidade». 

De facto, so na area urbana da 
cidade de Aveiro foram registadas 8 
detencoes por motivos diversos, sen- 

do uma por desobediência a autorida- 
de, e a PSP recuperou uma motoriza- 
da e outros artigos num valor total de 
128.995800. 

Em operaçoes stop levadas a efei- 
to por aquela força policial toram fis- 
calizadas 570 viaturas e efectuadas 44 
autuações diversas, enquanto em 
operacoes de «radar» foram tiscaliza- 

das 39 veiculos automoveis e apreen- 
didas 4 cartas de conducao por 

excesso de velocidade. 

Tambem na area de Aveiro toi tei- 
to controle de alcoolemia a 55 condu- 
tores dos quais quatro apresentavam 
taxas superiores as permitidas pela 
Lei. 

Em toda a zona de actuacoo da 
PSP do Comando Distrital de Aveiro 
toram 39 as detençoes por mativos 
varios, 28 as queixas apresentadas 
por agressao e 12 por emissao de 

cheques sem cobertura. 

Totalizaram 158 as autuaçoes ler- 
vantadas por infracçoes ao Codigo da 
Estrada verificadas em Operaçoes 

Stop. 

Foram 10 os automobilistas detec- 
tados com excesso de alcool no san- 
gue, embora nao tenha sido possivel 
averiguar o total de conductores su- 

jeitos aquele teste. 

Finalmente, foram registados na 
area de acçao da PSP 145 acidentes 
de que resultaram 58 feridos leves, 38 

em estado grave e um morto. 
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CHEQUE SEM PROVISAO 
Francisco Manuel Vilarinho 

Goncalves Costa, residente em 

Aveiro, apresentou queixa na PSP, 

contra pessoa identificada, em vir- 

tude desta lhe ter passadô dois 

cheques sem cobertura. 

O montante total dos cheques 
toi de 780 mil escudos. 

FAROÍS ROUBADOS 
DE AUTOMÓVEL 

Joao Baptista Campos  Mon- 
teiro, residente na Rua Coman- 

dante Rocha e Cunha, em Aveiro, 
apresentou queixa, nesta Policia, 

contra individuos nao identifica- 

dos, por assalto a sua viatura que 
se encontrava estacionada junto a 
sua residência. 

Os assaltantes roubaram 6 ta- 
rois, sendo dois de nevoeiro e 4 
de longo alcance, e duas grelhas 
em aluminio, tudo avaliado em 85 
mil escudos. 

ESCARAMUÇA DE RUA 
ACABA NO TRIBUNAL 

A PSP capturou um individuo, 
residente me Ovar, por injúrias e 
tentativa de agressao ao agente 
captor 

O facto ocorreu quando o 
agente pretendia pôr fim a uma 
contenda na via publica, entre o 
autor das injúrias e outro indivi- 
duo. 

O capturado vai ser presente a 
Tribunal.     

  

NECROLOGIA 

José Batista 
Faleceu ontem na sua 

residência José Batista, de 66 
anos, casado e natural da Lousa e 
residente em Silveiro, Oia. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
pelas 17 horas, da sua residência 
para o cemitério de Perraes. 

Trata Agência Bartolomeu. 
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(Da página 3) 

Movimento na Lota 

de Aveiro 

    
Descarregaram durante o dia 

de ontem, na Lota de Aveiro, 4 

barcos da pesca de arrsasto cos- 
teiro, que deixaram 13.748 kg que 
renderam 1.784.7708$00. 

Da pesca artesanal as motoras 
pescaram 127 kg, que renderam 
50.3108$00 e a local 137 kg, num 
total de 138.152$00. 

Contribuições 

a pagamento 

em Outubro 
No proximo mes de Outubro 

encontram-se a pagamento as 

Contribuições Industrial Grupos A 

e B, do ano de 1986 e o Imposto 
Complementar, secçao A 

As contribuiçoes e impostos 
devem ser pagos de uma so vez, 
começando a correr Juros de 
Mora caso nao sejam pagos nas 
datas previstas. Passados  ses- 
senta dias sobre o vencimento da 

contribuição ou imposto sem que 

se mostre efectuado o pagamento. 
havera lugar a procedimento exe- 
Cutivo      
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Edifício «Marques de Castilho»em Águeda gera polémica 
  

ÁGUEDA — VAGOS 

  

Proprietário responde e desmente 
vereador 
municipal 

No início de Setembro, no decorrer de 
uma reunião da Câmara Municipal de 
Águeda, o vereador dr. Silva Pinto fez uma 
intervenção (por nós considerada como 
polémica) sobre o Edifício Marques de 
Castilho que, como se sabe, se encontra em 
fase adiantada de construção no centro de 
Águeda. 

Sentindo-se lesado com afirmações 
então proferidas, o proprietário do imóvel, 
dr. Augusto José Baptista Marques de Cas- 
tilho, acaba de nos enviar uma carta de 
resposta e esclarecimento público da ques- 
tão. Carta que gostosamente publicamos de 
seguida, no entendimento de que os leitores 
lucrarão com a análise aprofundada deste 
assunto: 
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Para além de toda uma polémica que, no mínimo, surge completamente fora de tempo (e fora de propósito), o Edifício «Marques de 

Castilho» um bom serviço já prestou a Águeda: vaí trazer o prestigiado «Pão de Açúcar», o que até agora ninguém havia 

conseguido. Mas também alojará, para além de outros serviços, os CTT e até as Finanças estão em negociações no mesmo sentido. 
  

Para o despertar do sr. vereador, afinal, profunda 
e letargicamente adormecido num sono de dois anos 

  
Acordou sr, dr. Silva Pinto?! 
Mas verdadeiramente?... Abriu bem os 

olhos e esfregou-os, arregalou-os no título?... 
Bem! Então vou tentar explicar como 

V. Ex." afinal tem andado embalado num 
profundo sono que nem as dúvidas que o 
assaltam ou melhor diz assaltarem têm permi- 
tido libertar e sobretudo esclarecê-lo acerca 
da VERDADE de factos que só um estado de 
torpor e talvez acompanhado de alguma pre- 
guiça não terá permitido alcançar. 

FACTOS: Ao dispor de V. Ex.º no 
«dossier» da Câmara Municipal que cer- 
tamente devido ao estado supra referido não 
lhe tem sido possível ler (sibi imputat). 

1. Escritura de Compra e venda entre a 
Câmara M celebrada 
em 31/12/85 na Secretario da mesma, n 
cidade através da qual conforme delieração 

«É TEMPO DESTA CÂMARA ACORDAR» (sic) — PALAVRAS 
PROFERIDAS PELO SR. DR. SILVA PINTO NUMA DAS ÚLTIMAS 
SESSÕES CAMARÁRIAS RETRATADAS EM DIVERSOS ÓRGÃOS 
DA IMPRENSA NACIONAL E REGIONAL.   

  

tomada em reunião ordinária da Edilidade de 
25 de Novembro do aludido ano são cedidos 
920 metros quadrados (460 de cave e 460 de 
subcave) além do já existente, para construção 
de dois pisos, destinados a parque de viaturas 
pelo preço de 1 200 000$00 (um milhão e 
duzentos mil escudos). 

Mas a talho de foice mais informo V. Ex.” 
para que conste que igualmente no mesmo 
acto foi à Câmara Municipal a quantia de 
2 300 (dois milhões e trezentos mil 
escudos), como compensatório de alterações 
de cérceas, facto inédito nessa cidade segundo 
creio até esse momento, mas exigido ao subs- 
crevente, que como V. Ex.” bem saberá não 
exerce a actividade de construção e que dela 
mais não pretende do que a edificação em 
terrenos próprios e de seus familiares de uma 
obra que possa dignificar e engrandecer a 

  

Reúne amanhã 
  

AM de Vagos 
sem Ordem de Trabalhos 

— Exposição do PC animará o serão 
Sob a presidência da social-demo- 

crata Dra. Ana Maria Vasconcelos, vai 
reunir amanha, a noite, a Assembleia 
Municipal de Vagos. 

Pela primeira vez, desde a consti- 

EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO 

— Admite-se == 
PARA EMPRESA INDUSTRIAL EM AVEIRO 

EXIGE-SE: 
e Habilitações mínimas 12.º ano 
e Conhecimentos profundos de Conta- 

bilidade 
e Experiência de trabalho em escritório 

de pelo menos 3 anos 

e Disponibilidade para trabalhar ime- 

diatamente 
e Serviço militar cumprido 

Resposta manuscrita, acompanhada de 
«Curriculum Vitae», para o Apartado 55 — 
3801 AVEIRO Codex. 

  

  

      

tuiçãao deste orgao no presente man- 
dato, a reuniao vai ter como ponto 
unico da agenda uma exposiçao do 
presidente do Municipio, sobre as 
actividades desenvolvidas e a desen- 
volver. Todas as outras materias que 
habitualmente «mexem» com o orgao 
deliberativo, nao fazem parte da or- 

dem de trabalhos. 

Comentando esta situaçao, a pre- 
sidente da AM referiu ao nosso jornaí 
que a Câmara Municipal, que atraves 
sou um periodo de ferias, nao pos- 
suia qualquer deliberação para sub 
meter à reuniao. Neste sentido - e 
porque nao havia sequer tempo de 
convocar os lideres parlamentares 
para explicar a situação - optou o 
municipio por apresentar a referida 
explanação do seu presidente. 

Refira-se, a proposito, que contor- 
me preceitua a lei (100/84), em todas 
as sessoes ordinarias a Assembleia 
devera apreciar uma informação do 
presidente da Câmara sobre a activi- 
dade municipal. 

Na pratica, tal nao tem sido feito. 

cidade onde nasceu, mas que infelizmente tão 
madrasta se tem mostrado. 

Então e os outros dr. Silva Pinto, onde 
estão? 

Sim os outros construtores dessa CIDADE 
que fazem de tal actividade modo de vida e que 
tanto têm desfeiado a Águeda-a-Linda com 
andares subrepticiamente construídos à reve- 
lia dos serviços técnicos ou posterior e ardi- 
losamente abertos após a vistoria camarária!... 

V. Ex." permita-me que lhe diga, tem 
mesmo dormido a valer!.. 
Será que não vê a PRAÇA DO MUNI- 

CÍPIO?!... 
Desculpe-me dr. Silva Pinto não se con- 

segue ver, tem razão, os prédios construídos 
tal como o foram e permitiram não deixam, 
mas eu creio estar acordado. 

2. LIMITAÇÕES IMPOSTAS 
NA ESCRITURA: 

2.1. Não possibilidade de construção 
acima do nível de cota de soleira da entrada 
norte da C.G.D., isto é permissibilidade de 
construção apenas a nível de subsolo na área 
cedida. Por favor dr. Silva Pinto vá ao local e 
verifique se o proprietário não respeitou tal 
limitação... 

-3. LICENCIAMENTO DA CONSTRU- 
ÇÃO: (Ofício n.º 5416 da Câmara Municipal 
de 21/Agosto/86 e como tal igualmente ao 
dispor de V. Ex.º, mas pelo que vejo também 
não lido)!... 

3.1. «Que dos oitenta e dois lugares pre-- 
vistos no parque de estacionamento quarenta 
e um se destinem a estacionamento público nas 
condições a estabelecer pela Câmara». 

4. ANEXO AO OFÍCIO REFERIDO 
(CONDICIONANTES 
DO LICENCIAMENTO) 

4.1. «Quanto ao estacionamento subter- 
râneo: 

Deverá ser garantida a existência de 80 
vagas de estacionamento de viaturas nos pisos 
1e 2. Dessas, 40 serão destinadas à utilização 
pública dentro das condições a estabelecer 
ts Câmara Municipal em protocolo a ela- 

rar. As restantes 40 vagas serão privativas 
dos condóminos do edifício, não podendo ser 
alterada a sua utilização». 

Este é o texto! 

Boletim Cultural 

da Gafanha da Nazaré 

Foi recentemente posto a venda o 
n.o 2 do Boletim Cultural da Gatanha 
da Nazaré, orgão da Cooperativa Cul- 
tural e Recreativa daquela treguesia 
do concelho de llhavo. 

Deste numero, realce para um tex- 
to da autoria do P.e Joao Goncalves 
Gaspar - «Formaçao da Ria é povoa- 
mento da Regiao de Aveiro» - extraido 
de um coloquio proferido por aquele 

historiador aveirense. 
De destacar ainda as ilustrçoes a 

cargo de Jeremias Bandarra e Paulo 

Oliveira. 

Leun-o dr. Silva Pinto? 
Ficou ciente? 
Bom, então agora penso poder dizer-lhe 

que o seu sono além de prolongado foi igual- 
mente tão repousado que inclusive permitiu a 
V. Ex.” sonhar e como é aliás próprio, fan- 
tasiar com laivos que não nega divinatórios. 

Na verdade, o sr. dr. afirma «tanto quanto 
sei ou adivinho o proprietário do imóvel não 
está interessado em cumprir o que acordou 
com a Câmara». 

Porquê? Explique o seu sonho, dr. Silva 
Pinto. 

Interprete o mesmo e diga-me o seu signi- 
ficado bem como aos seus munícipes. 

Ou será que V. Ex.” está convicto que os 
lugares e parcela de terreno por mim pagos 
conforme supra lhe referi pertencem à 
Câmara Municipal? 

Convenhamos que não era mau negócio... 
Mas esse só em sonhos de facto dr. Silva Pinto. 

Os lugares são do proprietário, paguei-os, 
pelo preço devido e mais sr. vereador ainda 
tenho a haver cerca de 60 metros quadrados 
do mesmo terreno que depois de pagos me 
foram estranhamente retirados no lincencia- 
mento. E esta sr. dr.? Também não sabia?... 

Pois acorde sr. dr. do seu letárgico sono e 
verá que os compadrios ou processos pouco 
claros que pretende fazer crer existirem entre 
o proprietário e os funcionários administra- 
tivos são antes de sinal contrário. 

Não sr. vereador! Não existe qualquer 
contrapartida como vê para a obtenção do 
licenciamento. 

O que eu tenho é de destiná-los ao bem 
público e satisfação dos mesmos interesses. 

Mas aí pode V. Ex.º estar descansado, uma 
vez que, se quiser informar-se junto de quem 
esteve presente em tais reuniões, obterá a 
resposta da origem da iniciativa do parque 
automóvel e da preocupação demonstrada 
pela necessidade premente de lugares de esta- 
cionamento no local, zona nevrálgica da 
cidade. 

Mas mais. 
Refere V. Ex.* que «o proprietário não 

apresentou um esquema de ocupação do 
prédio, e à revelia da Câmara vai procedendo 
como bem quer e lhe apetece». 

Sinceramente sr. vereador!... desde 
quando e em que lei ou regulamento ou 
postura camarária é vedado ao proprietário 
dum imóvel fazer o negócio que bem entenda 

acerca das suas fracções ou mesmo já agora 
obter autorização prévia para os celebrar com 
a entidade A, Bou C? 

«MODUS IN REBUS» dr. Silva Pinto. 
As leis de intervenção estatal ou autár- 

quica ainda não alcançaram tal proprósito. 
Quanto ao cumprimento do estipulado e 

ainda mais por acordar esteja pois V. Ex.* 
descansado que o proprietário do imóvel, na 
justeza do seu comportamento, que aliás o sr. 
dr. se atreveu a pôr em causa, sempre tem 
pautado a sua vida, no cumprimento rigoroso 
e obediência firme da legalidade instituída, 
que, como V.-Ex.” bem sabe lhe, incumbe 
aplicar no exercício quotidiano da profissão 
que exerce, e se por outra razão não fora possa 
servir de exemplo não só a V. Ex.” como aos 
demais cidadãos a quem ao longo de 15 anos a 
tem aplicado. 

O proprietário: 

Augusto José B. Marques de Castilho
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Celebrado o Dia d 
na Expoágueda - 

A ExpoAgueda-Ferrex/87 toi palco, 
na passada terça-feira, da celebraçao 
do Dia de Marrocos, jornada que con- 
tribuiu significativamente para estrei- 
tar os laços de amizade que ligam 
aquele pais do Norte de Atrica a Por- 
tugal e, por outro lado, criou boas 
perspectivas no sentido do incremen- 
to das relações economicas entre os 
dois paises, perspectivas confirma- 
das pelos resultados obtidos pela 
delegação de 14 agentes economicos 
marroquinos que estiveram em Ague- 
da, onde, para alem de terem apre- 
ciado a vasta gama de produtos ex- 
pastos no certame organizado pela 
AIA, puderam contactar com a reali- 
dade industrial da regiao, atraves de 
visitas etectuadas a varias empresas 
nela sediadas. 

A celebraçao do Dia de Marrocos 
iniciou-se com uma pequena cerim- 
onia realizada a entrada do Pavilhão 
de Exposições, tendo sido ouvidos os 
hinos marroquino e portugues 

Ja no auditonio da feira, teve lugar 
um colÔquio subordinado ao tema 
«As relaçoes comerciais com Mar- 
rocos», no qual toram oradores. o 
eng. Viegas Faria, do ICEP. o Dr. 
Tawtiq Ríbi Secretario Geral da 
Camara de Comercio e Industria 
Luso-Marroquina, M. Boutdri, Secre- 
tanio-Geral da Federação da Constru- 
cao Civil e Obras Publicas de Mar- 
rocos. e, ainda, Graça Neves de Sou- 
sa, do Banco de Fomento Nacional. 

A anteceder as exposicoes dos 
oradores. os presentes tiveram à 
oportunidade de apreciar uma gra- 
vaçao em video sobre aspectos his- 
taricos, etnograficos e poliicos de 
Marrocos. 

  

  

Um aspecto do colóquio sobre as relações comerciais com Marrocos. 

«PORTUGAL TEM TIDO 
POUCA AGRESSIVIDADE 

NO MERCADO MARROQUINO». 

O eng. Viegas Faria, tecnico do 
ICEP, na sua alocuçao, comecou por 
reterir que «o mercado marroquino. 
apesar da proximidade do pais. nao e 
tradicional nas exportações portu- 
guesas», para, de seguida. discrimi- 
nar as relações e acordos existentes 
entre os dois paises. 

  

Expoágueda-Ferrex/87 : 

O programa para hoje 

Hoje, dia 24, a ExpoAgueda- 
Ferrex/87, pelas 14 horas, recebera 
a visita de Peter Howard Gay, con- 
Sul britanico em Portugal. O diplo- 
mata sera acompanhado por um 

representante da Camara de Co- 
mercio e Industria Luso-Britânica. 

Pelas 17 horas, no auditorio do 
Pavilhao de Exposiçoes, tera lugar 
um colóquio subordinado ao tema 
«Mercado de capitais-Nova reali 

dade», que sera conduzido por um 
tecnico superior da Geoftinança. 

Neste coloquio serao aborda- 
dos os seguintes assuntos: 

“importancia da estrutura de 
capitais na condução de empre- 
sas e no seu desempenho. 

-o mercado de capitais como 
novo instrumento de gestao. 

-condiçoes de acesso das 

empresas ao mercado de capitais. 
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Continuando, o orador afirmou 
que «as relações comerciais entre 
Portugal e Marrocos cairam bastante 
em 1986, relativamente a 1985», aque- 
da» cujos motivos considerou serem 
«a baixa nas exportações portugue- 
sas de óleos vegetais, de carbonetos, 
de papel e aço, e na baixa das expor- 
taçoes marroquinas de fostatos e 
oleos», 

Viegas Faria apontaria, a seguir, 
os sectores nos quais a cooperaçao 
e possivel, nomeando, entre outros, 
as ferragens, os acessórios para bici- 
cletas, a cerâmica industrial e os mol- 
des para plastico, acabando por con- 
cluir que «Portugal tem tido pouca 
agressividade no mercado marro- 
quino», mercado que definiu como 
«dificil», considerando que «a coope- 
ração é o melhor modo de penetrar 
nesse mercado». 

O tecnico do ICEP referiu-se ainda 
ao plano economico de Marrocos 
para o espaço entre 1988 e 1992, se- 
gundo o qual esta previsto um cres- 
cimento da economia de 4%/ano, 
sendo prioritarios o desenvolvimento 
rural, a auto-suficiência alimentar e a 
promoçao da criação de PME'S. De 
salientar ainda que ate ao ano 2000, 
havera necessidade de 120 mil togos 
por ano, numero que implica um de- 
senvolvimento significativo no campo 
da construcao civil marroquina. 

«“CONHECEMO-NOS MUITO POUCO». 

O Secretario-Geral da Camara de 
Comercio e Industria Luso-Marroqui- 
na, Tawfiq Rkibi, iniciou a sua inter- 
vencao, afirmando que «este colo- 
quio era a «pedra» que vai permitir 
construir uma ponte entre os dois 
pai 

  

«“Conhecemo-nos muito pouco», 
continuaria Tawfig Rkibi, para referir, 
de seguida. que «Marrocos aparece, 
muitas vezes, aos olhos dos portu- 
gueses como um pais com poucos 
meios de sobrevivência e, por outro 
lado, Portugal aparece aos olhos dos 
marroquinos como um pais com um 
certo atraso em relaçao aos outros 
paises europeus, o que e completa- 
mente falso». Prosseguindo. o orador 
considerou necessario «realizar um 
estorco de informação», acrescen- 

  

tando que «um dos motivos da queda 
nas relaçoes entre Portugal e 
Marrocos em 1986 foi a entrada de 
Portugal na CEE». No entanto, segun- 
do Tawfiq Rkibi, no 1.0 semestre do: 
ano em curso foi registado um au 
mento de 32% nas relaçoes comer 
ciais. «sinal positivo e prometedor, 

O Secretário Geral da CC 
Luso-Marroquina teceu algumas con- 
sideraçoes sobre o quadro 
jundico-econômico de Marrocos, 
adiantando que «a liberalização da 
economia, a politica de privatização e. 

o codigo de investimentos bastante | 
favorável, oferecem possibilidades de 
cooperação muito interessantes», sa- 

lientando anda, «a complementarh 
dade do tecido industrial dos dois 
paises». 

Tawfiq Rkibi, a finalizar, referiu 
que «no futuro elementos novos apa- 

recerão permitindo o estabeleci- 
mento de relações protundas e 
mutuamente proficuas» Tudo de 
pende, segundo Tawfig Rkibi, «da! 
imaginação, da divulgação e do con- 
tacto». 

CONSTRUÇÃO CIVIL: 
UM DOS SECTORES 

MAIS DINÂMICOS EM MARROCOS 

M. Bouidri, Secretario-Geral da 
Federação da Construção Civil e 
Obras Publicas de Marrocos centrou 
a sua exposiçao no sector da cons- 
trução civil em Marrocos, sector que 
considerou «um dos mais dinâmicos 
da economia marroquina». 

O sector da construçao civil, se 
gundo M, Bouidri, participa no PIB. em 
cerca de 9%, representando 55% da 
Formação Bruta de Capital Fixo glor 
bal. AS 890 empresas recenseadas 
(68% foram criadas em 1968 e 40% 
entre 1973 e 1978), realizam negocios 
que orçam os 6.5 milhoes de, 
Dirhams, cerca de 115 milhoes de 
contos, empregando cerca de 150 mil 

assalariados. Importa salientar que 
estes numeros reportam-se apenas 
ao sector organizado, pois. em 
Marrocos, ha tambem o sector artesã 
nal que é composto por 8400 un 
dades, que empregam cerca de 36 mil 
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arrocos 

rrex /87 
ssoas, realizando um volume de 

negocios de cerca de 1,2 milhoes de 
Dirhams, cerca 18 milhoes de contos 

Depois de adiantar pormenores 
sobre a organizacao do sector, M. 
Bouidri referiu as «enormes. neces- 
sidades» futuras de Marrocos no que 
respeita a habitaçao (a taxa de cresci- 

mento demografico e bastante ele- 
vada), as potencialidades turisticas 
do pais, «Que ainda nao foram explo- 

sacas optimamente» e, por fim, as re- 

  

Um dos resultados da frutuosa 
Visita da delegação de agentes eco- 

icos marroquinos a Agueda con- 

Bistiu na assinatura, que teve lugar 
To auditório da ExpoAgueda-Fer- 

W87, de um protocolo de coopera- 
[ão entre a Federação da Construção 
ivil e Obras Publicas de Marrocos 

[Bujo Secretario-Geral, M. Bouidri, in 
fava a delegaçao) e a Associação 
Construção Civil e Obras Publicas 
Norte, protocolo que foi subscrito, 

ualmente, pela Associação Indus- 

al de Agueda e pela Camara de 
Industria Luso-Marro- 

    

  

   

   

  

   

  

   
    

   

       
Segundo o protocolo de coopera- 

O, assinado devido, como pode ler- 

O stand da Câmara de Comércio e Indústria 
luso-marroquina. 

laçoes internacionais, tendo const 
derado que «operações de pros- 
pecçao luso-marroquinas podem ter 
resultados interessantes em paises 
africanos, sejam eles francotonos ou 
de expressao portuguesa». 

A encerrar o colOquio, interviu a 
Dr. Graça Neves de Sousa, do Banco 
de Fomento Nacional que se reportou 
sobre o credito a exportação, suas 
modalidades e procedimentos. 

   

      

  

    

  

   
      

  

  

sociação de Construtores do Norte 
assinou protocolo de cooperação 
Com a Federação marroquina de Construção Civil 

se na sua introdução, as relaçoes de 
amizade que unem Marrocos a Portu- 
gal e a complementaridade que existe 
entre os dois paises no dominio da 

construçao civil e obras publicas, as 
entidades subscritoras concordam na 
troca permanente de informaçao e de 
documentação sobre o sector nos 
dois paises, no apoio a todos os 

membros das reteridas instituições 
quando estes se encontrarem em vi 
sita a Marrocos ou a Portugal, na or- 
ganizaçao de visitas reciprocas de 
delegações e, por tim, na realização 
de consultas em vista da execução de 
projectos comuns em Marrocos. Por- 
tugal e noutros paises. 
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Alguns dados sobre o Reino 
de Marrocos 

Pais da Africa do Norte, sepa- 
rado da Europa pelo Estreito de 
Gibraltar e tazendo fronteira, a sul, 
com a Mauritânia, Marrocos tem 
uma superficie de 710 850 quilo- 
metros quadrados, para uma po- 
pulaçao de cerca de 23 milhoes de 
habitantes. 

As principais cidades 
roquinas sao Casablanca 
economica), Rabat (capital pohiti- 
ca), Fez (capital científica), 
Marrakech, Tanger, Meknes, Aga- 
dir. Oujda e La'Youne. 

Marrocos apresenta cerca de 
58000 Km de rede de estradas, 
26345 dos quais pavimentados, 
1800 Km de rede ferroviaria, 21 
portos marítimos, (o porto de 
Casablanca é um dos maiores de 
Atrica), e 27 aeroportos, 10 dos 
quais internacionais. 

No aspecto da organização 
politica, Marrocos. cujo sistema 
assenta numa monarquia constitu- 
cional, esta, desde 1660, sob O rei- 

mar- 

(capital 

nado da dinastia Alawite, repre- 
sentada, actualmente, peto Rei 
Hassan lt.      
   

  

Tp A Sal 

Royaume du Maroc 

nes camanes 
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A lingua oficial do pais e o 
arabe, sendo de referir que o tran- 
ces e O berbere, sao idiomas am- 
plamente divulgados no seu terri- 
torio. A liberdade de culto e ga- 
rantida pela constituição, sendo o 
islamismo a religião praticada pela 
maioria da populacao 

Economicamente, Marrocos 
optou por uma economia de mer- 
cado que conheceu um cresci- 
mento rapido (o PIB cresceu em 
termos constantes na ordem dos 
5,9% em media anual). Quanto as 
retaçoes externas, as importações 
marroquinas, segundo numeros 
de 1985, cifraram-se em 38 675 
milhoes de Dirhams (cerca de 590 
mil milhões de escudos), e, as 
exportações em 21 740 milhoes de 
Dirhams (cerca de 390 mil milhoes 
de escudos). 

As relaçoes comerciais com 
Portugal, em 1985, orçaram, no 
que respeita a importações. em 6 
131 723 contos, e, no tocante as 
axportaçoes, 6 089 420 contos. 

E tsragne 

O Reino de Marrocos: 

710850 km? de superfície 
para 23 milhões de habitantes. 

  

  

  

Tem família no estrangeiro? 
E amigos? 

Já pensou na alegria que lhes pode dar enviando diariamente 
as notícias da região? 

«DIÁRIO DE AVEIRO» FAZ ISSO POR SI. 

Basta que nos envie o cupão anexo devidamente preenchido 
para: 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B 
3800 AVEIRO 

SEM MAIS ENCARGOS (salvo alterações ao regime de porte 

pago) 
Fretendo oferecer a assinatura do «DIÁRIO DE AVEIRO» a 
Nome... 

Residente em ... 

      

parao que envio O cheque, E vale decorieio, e assinaloa 

nodalidade pretendida. O recibo deve ser enviado para mim. 

  

preço médio exemplar — 1Zmeses 4meses 
Gdias/semana 18$00 [] 5.520$00 O, 1.840500 

E 

ASSINATURA .. 

    

  

  

 



  

  

   

   

  

    

A ExpoAgueda-Ferrex/87 toi palco, 
na passada terça-feira, da celebraçao 
do Dia de Marrocos, jornada que con- 
tribuiu significativamente para estrei- 
tar os laços de amizade que ligam 
aquele pais do Norte de Africa a Por- 
tugal e. por outro lado, criou boas 
perspectivas no sentido do incremen- 
to das relações econômicas entre os 
dois paises, perspectivas contirma- 
das pelos resultados obtidos pela 
delegação de 14 agentes economicos 
marroquinos que estiveram em Ague- 
da, onde, para alem de terem apre- 
ciado a vasta gama de produtos ex- 
postos no certame organizado pela 
AIA, puderam contactar com a reali- 
dade industrial da regiao, atraves de 
visitas etectuadas a varias empresas 
nela sediadas. 

A celebração do Dia de Marrocos 
iniciou-se com uma pequena cerim- 
onia realizada a entrada do Pavilhao 
de Exposições, tendo sido ouvidos os 
hunos marroquino e portugues 

Ja no auditorio da tema, leve lugar 
um colOquio subordinado ao tema 
“As relaçoes comerciais com Mar- 
rocoss, no qual toram oradores. o 
eng. Viegas Faria, do ICEP, o Dr. 
Tawtig Rxibi Secretario Geral da 
Camara de Comercio e Industria 
Luso-Marroquina, M. Boumir;, Secre- 
tarto-Geral da Federação da Constru- 
cao Civil e Obras Publicas de Mar- 
rócos. é, ainda, Graça Neves qe Sou- 
sa, do Banco de Fomento Nacional, 

A anteceder as exposições dos 
oradores. os presentes tiveram a 
oportunidade de apreciar uma gra- 
vação em video sobre aspectos hi 
toricos, etnográficos e politicos de 
Marrocos. 
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Celebrado o Dia d 

na Expoágueda - 

  Um do io sobre as com 

«PORTUGAL TEM TIDO Continuando, o orador afirmou 
“POUCA AGRESSIVIDADE que «as relações comerciais entre 
NO MERCADO MARROQUINO». Portugal é Marrocos cairam bastante 

O eng. Viegas Faria, tecnico do 
ICEP, na sua alocução, começou por 

reterir que «o mercado marroquino. 
apesar da proximidade do pais. nao e 
tradicional nas exportações portu- 
guesas», para, de seguida, discrimi- 
nar as relações e acordos existentes 
entre os dois paises. 

  

Expoágueda-Ferrex/87 

O programa para hoje 

Hoje, dia 24, a ExpoAgueda- 
Ferrex/87, pelas 14 horas, recebera 
a visita de Peter Howard Gay. con- 
sul britânico em Portugal. O diplo- 
mata sera acompanhado por um 
representante da Camara de Co- 
mercio e Industria Luso-Britânica. 

Pelas 17 horas, no auditoro do 
Pavilhao de Exposições, tera lugar 
um colóquio subordinado ao tema 
«Mercado de capitais-Nova reali- 

dade», que sera conduzido por um 
tecnico superior da Geotinança. 

Neste coloquio serao aborda- 
dos os seguintes assuntos: 

-mportancia da estrutura de 
capitais na condução de empre- 
sas e no seu desempenho. 

o mercado de capitais 
novo instrumento de gestao. 

“condiçoes de acesso das 
empresas ao mercado de capitais. 

como 
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LRMIUVEO, 

  
  

em 1986, relativamente a 1985», «que- 
da» cujos motivos considerou serem 
«a baixa nas exportações portugue- 
sas de óleos vegetais, de carbonetos, 
de papel e aço, e na baixa das expor- 

taçoes marroquinas de fostatos e 
oleos». 

Viegas Faria apontaria, a seguir, 
os sectores nos quais a cooperaçao 
e possivel, nomeando, entre outros, 
as ferragens, os acessórios para bici- 
cletas, a cerâmica industrial e os mol- 
des para plastico, acabando por con- 
cluir que «Portugal tem tido pouca 
agressividade no mercado marro- 
quino», mercado que detintu como 
«dificil», considerando que «a coope- 
racao é o melhor modo de penetrar 
nesse mercados. 

O tecnico do ICEP referiu-se ainda 
ao plano economico de Marrocos 
pará O espaço entre 1988 e 1992, se- 
gundo o qual esta previsto um cres- 
cimento da economia de 4%jano, 
sendo prioritarios o desenvolvimento 
rural, a auto-suficiência alimentar e a 
promoçao da criaçao de PME'S. De 
salientar ainda que ate ao ano 2000, 
havera necessidade de 120 mil togos 
por ano, numero que implica um de- 
senvolvimento significativo no campo 
da construcao civil marroquina. 

  

ONHECEMO-NOS MUITO POUCO» 

O Secretario-Geral da Camara de 
Comercio e Industria Luso-Marroqui- 
na. Tawfiq Rkibi, iniciou a sua inter- 
vencao. afirmando que «este colo- 
quio era à «pedra» que vai permitir 
construir uma ponte entre os dois 
paises 

«Conhecemo-nos muito pouco», 
continuaria Tawfig Rkibi, para referir, 
de seguida. que «Marrocos aparece, 
muitas vezes, aos olhos dos portu- 
gueses como um pais com poucos 
meios de sobrevivência e, por outro 
lado, Portugal aparece aos olhos dos 
marroquinos como um pais com um 
certo atraso em relaçao aos outros 
paises europeus, o que e completa- 
mente falso». Prosseguindo, o orador 
considerou necessario «realizar um 
esforço de informaçao», acrescen 

tando que «um dos motivos da queda 
nas relaçoes entre Porlugal e 
Marrocos em 1986 foi a entrada de 
Portugal na CEE». No entanto, segun- 
do Tawfig Rkibi, no 1.0 semestre do 
ano em curso foi registado um au- 
mento de 32% nas relaçoes comer- 
ciais, «sinal positivo e prometedor», 

O Secretário Geral da CO 
Luso-Marroquina teceu algumas con 
sideraçoes sobre o quadro 
jundico-econômico de Marrocos, 
adiantando que «a liberalização da 
economia, a politica de privatização € 
o codigo de investimentos bastante | 

favorável, oferecem possibilidades de: 
cooperação muito interessantes», sa- 
Hentando ainda, «a complementarh 
dade do tecido industrial dos dois 
paises». 

Tawfiq Rkibi, a finalizar, referiu 
que «no futuro elementos novos apa- 
recerão permitindo o estabelect 

mento de relaçoes profundas e 
mutuamente proficuas». Tudo ae 
pende, segundo Tawfig Rkibi, «da 
imaginação, da divulgação e do con- 
tactom. 

CONSTRUÇÃO CIVIL: 
UM DOS SECTORES 

MAIS DINÂMICOS EM MARROCOS 

M. Bouidri, Secretario-Geral da 
Federação da Construção Civil e 
Obras Publicas de Marrocos centrou 
à sua exposiçao no sector da cons” 

trução civil em Marrocos, sector que 
considerou «um dos mais dinâmicos 
da economia marroquina». 

O sector da construçao civil, se 
gundo M. Bouidri, participa no PIB em 
cerca de 9%, representando 55% da 
Formaçao Bruta de Capital Fixo glo 
bal. As 890 empresas recenseadas 
(68% loram criadas em 1968 e 40% 
entre 1973 e 1978), realizam negocios 
que orçam os 6,5 milhoes de 
Dirhams, cerca de 115 milhoes de 
contos, empregando cerca de 150 mil 
assalariados. Importa salientar quê 
estes numeros reportam-se apenas 
ao sector organizado, pois. em 
Marrocos, ha tambem o sector artesa 
nal que e composto por 8400 unt 
dades, que empregam cerca de 36 mil 

   

      

        

  

    
       

  

     

   
   
    

  

    

        

      

  

soas, realizando um volume de 
negocios de cerca de 1,2 milhoes de 
Dirhams, cerca 18 milhoes de contos 

Depois de adiantar pormenores 
sobre a organizacao do sector, M. 
Bouidr! referiu as «enormes neces- 
sidades» futuras de Marrocos no que 
respeita a habitaçao (a taxa de cresci 
mento demografico e bastante ele- 
ada), as potencialidades turísticas 
do pais, «que ainda nao foram explo- 

sadas optimamente» e, por fim, as re- 

É 

  

    

  

   

    

    

   

   

  

    

* DIÁRIO DE AVEIRO QuiNTA-FEIRA, 24 DE SETEMBRO 1987 

arrocos 

rrex /87 
laçoes internacionais, tendo consi- 
derado que «operaçoes de pros- 
pecçao luso-marroquinas podem ter 
resultados interessantes em paises 
africanos, sejam eles francofonos ou 
de expressao portuguesa». 

A encerrar o colOquio, interviu a 
Dr. Graça Neves de Sousa, do Banco 
de Fomento Nacional que se reportou 
sobre o credito a exportação, suas 
modalidades e procedimentos. 

  

   

    

        

    

   

        

    
  
              

O stand da Câmara de Comércio e Indústria 
luso-marroquina. 

  

iação de Construtores do Norte 
assinou protocolo de cooperação 

Um dos resultados da frutuosa 
lisita da delegação de agentes eco- 

fomicos marroquinos a Agueda con- 
Bistiu na assinatura, que teve lugar 
Po auditório da ExpoAgueda-Fer- 
[8x87, de um protocolo de coopera- 
80 entre a Federação da Construção 
vil é Obras Publicas de Marrocos 

[ujo Secretaria-Geral, M. Bouidri, in- 
rava a delegaçao) e a Associação 

PE Construção Civil e Obras Publicas 
o Norte, protocolo que foi subscrito, 
Wualmente, pela Associaçao Indus- 

al de Agueda e pela Camara de 
ercio e Indústria Luso-Marro 

lina 
Segundo o protocolo de. coopera- 

(Ro, assinado devido, como pode ler- 

tom a Federação marroquina de Construção Civil 

se na sua introdução, as relaçoes de 
amizade que unem Marrocos a Portu- 
gal e a complementaridade que existe 
entre os dois paises no dominio da 

construção civil e obras publicas. as 
entidades subscritoras concordam na 
troca permanente de informaçao e de 
documentação sobre o sector nos 
dois paises, no apoio a todos os 

membros das reteridas instituições 
quando estes se encontrarem em vi 
sita a Marrocos ou à Portugal. na or- 
ganização de visitas reciprocas de 
delegacoes e, por fim. na realização 
de consultas em vista da execução de 
projectos comuns em Marrocos. Por- 
tugal e noutros paises. 
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Alguns dados sobre o Reino 
de Marrocos 

Pais da Africa do Norte, sepa- 
rado da Europa pelo Estreito de 
Gibraltar e tazendo fronteira, a sul, 
com a Mauritânia, Marrocos tem 
uma superfície de 710 850 quilo- 
metros quadrados, para uma po- 
putaçao de cerca de 23 milhoes de 
habitantes. 

As principais cidades mar- 
roquinas sao Casablanca (capital 
economica), Rabat (capital politi- 
ca), Fez (capital cientifica), 
Marrakech, Tânger. Meknes, Aga- 
dir. Oujda e La'Youne. 

Marrocos apresenta cerca de 
58000 Km de rede de estradas, 
26345 dos quais pavimentados, 
1800 Km de rede terroviaria, 21 

portos maritimos, (o porto de 
Casablanca é um dos maiores de 
Africa), e 27 aeroportos, 10 dos 
quais internacionais. 

No aspecto da organização 
politica. Marrocos, cujo sistema 
assenta numa monarquia constitu- 
cional, esta, desde 1660, sob o rei- 
nado da dinastia Alawite, repre- 
sentada, actualmente. pelo Rei 
Hassan lt. 

Aga SL ça 

Royaume du Maroc 

  

  

A lingua oficial do pais e o 
arabe, sendo de referir que o tran- 
cés e o berbere, sao idiomas am- 
plamente divulgados no seu. tern- 
torio. A liberdade de culto e ga- 
rantida pela constituição, sendo o 
islamismo a religião praticada pela 
maioria da populacao. 

Economicamente, Marrocos 
optou por uma economia de mer- 
cado que conheceu um cresci- 
mento rapido (o PIB cresceu em 
termos constantes na ordem dos 
5,9% em media anual). Quanto as 
relaçoes externas, as importações 
marroquinas, segundo numeros 
de 1985, cifraram-se em 38 675 
milhoes de Dirhams (cerca de 690 
mil milhões de escudos). e. as 
exportações em 21 740 milhoes de 
Dirhams (cerca de 390 mil milhoes 
de escudos). 

As relações comerciais com 
Portugal, em 1985, orçaram, no 
que respeita a importações, em 6 
131 723 contos, e, no tocante as 

      

   

axportaçoes, 6 089 420 contos. 

L esencne EA 
Sosa nao omeivean 
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O Reino de Marrocos: 
710850 km? de superfície 

para 23 milhões de habitantes. 

  

  

as notícias da região? 

para: 

3800 AVEIRO 

pago) 

Nome... 

Residente em .. 

para o que envio 

preço médio exemplar 

DD cheque, 

Tem família no estrangeiro? 
E amigos? 

Já pensou na alegria que lhes pode dar enviando diariamente 

«DIÁRIO DE AVEIRO» FAZ ISSO POR SI. 
Basta que nos envie o cupão anexo devidamente preenchido 

Av.º Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B 

SEM MAIS ENCARGOS (salvo alterações ao regime de porte 

Pretendo oferecer a assinatura do «DIÁRIO DE AVEIRO» a 

      

O vale de correio, e assinaloa 

nodalidade pretendida. O recibo deve ser enviado para mim. 
12meses 

dias/semana 18800 [] 5.520$00 
4meses 

O), 1.840800 
  

E NOME 
MORADA 

  

CÓDIGO POST, 

TELEF. 

ASSINATURA 
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OMI ViO, 
PREVISÃO PARA HOJE — Regiões do norte e centro: 
céu muito nublado. Vento fraco tornando-se mode- 
rado de sul. Períodos de chuva a partir da tarde. 
Regiões do sul: periodos de céu muito nublado. Vento 

fraco. Em todo o território: neblinas e nevoeiros 
matinais. 

Temperaturas do ar registadas ontem 
(máximas e mínimas) 

Bragança (16/13) — Viana do Castelo (21/13) — 
Real (16/15) — Porto (21/16) — Penhas Douradas 
(—/11) — Coimbra (20/17) — Cabo Carvoeiro (22/20) 
— Castelo Branco (23/16) — Portalegre (24/17) — 
Lisboa (25/20) — Évora (26/19) — Beja (29/19) — Faro 
(26/17) — Sagres (25/22) — Ponta Delgada (23/19) — 
Funchal (28/20) 

SOL — Nascimento às 7.22. Ocaso às 19.30. 
LUA — Lua Nova. Quarto Crescente às 10 horas e 39 
minutos do dia 30. Bom tempo. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 4.37 e 16.47. 
Baixa-Mar às 10.196 22.39. 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 4.22e 16.35. 
Baixa-Mar às 10,22 e 22.42. 

[Informação tornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (24833) — «O Primeiro 

Amor». Não Aconselhável a Menores de 13 
anos. Às 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «O Predador». 
Para Maiores de 16 anos. Ás 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Academia de Polícia 
IV». Para Maiores de 6 anos. Às 16€ 21.45. 
ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «O Espião 
do Sapato Vermelho». Para Maiores de 12 anos. 
Às 21.30. Ê 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gémi- 
ni 1 (64467). «A Mosca». Para Maiores de 
16anos. Às 15.30€21.30— Caracas (62408) — 
Encerrdo. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Oudinor, Rua Engenheiro Oudinot, 
28 (23644). 
AGUEDA — Ala (622416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Jutio Maia (22924). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
GAFANHA DA NAZARE — Morais (361817). 
ÍLHAVO — Moderna (322782). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Júlio Batista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Carmindo Lamy. 
SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 
SÃO JOAO DA MADEIRA — Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VALEGA — Resende (53073). 

  

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos iz 
22323-25122 Bombeiros Novos e Socorros a Núufragos 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Ponto 
EDP 
Guarda Fiscal 
GNR 
GNR (Brigada de Trânsito) 

PSP É 
Polícia Judiciária 
Serviços Municipalizados 
- DIÁRIO DE AVEIRO» 
Turismo 

  

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP . E 
GNR 622417 
Serviços Municipalizados ( (Avatias) 622229 

Delegação do - Diário de Aveiro- 623880 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários a em 

Hospital A 62133/4/6 
EDP a voe 64512 
Serviços Municipalizados e 62762 

GNR ren Se 52593 

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários 52122 

Hospital S2133/4/516 
EDP 52047/8 

ONR .. Cs paRist 52629 

PSP 52999 
Serviços Municipalizados bas 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) 312 

Hospital 22133/4/6 

EDP o 27017/8/9 
GNR 2311 

PSP 22022   
Serviços Municipalizados 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 32122-32187 
GNR 32451 
PSP Rs 32022 

AGENDA QUINTA-FEIRA, 24 DE SETEMBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO. 

  

  

  

  

   

  

   

   

  

  

    

   

            

    

CÂMBIO 
COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 23/09/87 

CHEQUES “Compra Venda NOTASEMOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)... 1438782 1448424 África do Sul (Rand) 51875 57850 
Franco (Bél.) 387892 3$8062 Alemanha Ocidental (Marco) 78800 79800 
Lira (Mátia) . 0810892 0$10942 Áustria (Xelim) 11505 11825 
Libra (Ingl.) 2348959 2358968 Bélgica (Franco) 3856 3s80 

Coroa (Suécia) 228406 228504 Brasil (Cruzado) 1835 2825 

Peseta (Esp.) 181754 151806 Canadá (Dólar) .. 108810 mosto 

Marco (Alem. 788640 78$992 Dinamarca (Coroa) 20830 20870 

Coroa (Dinam. 208454 208547 Espanha (Peseta) É. ; 18135 18235 

léne (Japão) 0899514 0899944 EUA. (Dólar) .. 142835 145835 
Franco (Fr.) 228557 238683 Finlândia (Markka) 32825 32385 

Coroa (Nor. ...... 218508 215602 França (Franco) ...... 23840 24800 
Xelim (Áustria) 118170 118220 Holanda (Florim) vo 69830 70830 

Franco (Suíça) gases? 955262 Irlanda (Libra) . 210830 214800 

Markka (Finl,. 325549 aasgaa liália (Lira)... s0o8 sus 
Japão (léne) e 3950 $990 

Rand (Átr. Sul) 6gs800 708110 Siva 
Florim (Hol.).... 698839 708151 Noruega (Coroa) ....... 21830 

Dólar (Canadá) 1095098 1098580 Reino Unido (Libra) 234825 238825 

Lib. (Ir) - 210$038 2118875 Suécia (Coroa) 22820 22870 

Dra Co ro | Gus TOO ogro ou 
ECU (CEE)... 1638274 

No respeitante à moedas estas cotações devem ser consideradas a titulo meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil, Informação da União de Bancos Portugueses   
  

ET ee 

7 horas — Abertura — Bom Dia em FM: 10 — Fémina: 
12 — O almoço está na mesa: 13 — Informação desportiva e 

Digestivo musical; 14 — Perfil de uma empresa; 15 — 
Rock"andando; 16 — Hora do chá: 18 — O pulsar da Região 
Centro; 19 — Adivinhe quem vem jantar; 20 — Disco- 
-discando; 21 — Triângulo; nós, você e a música: 24 — Fecho. 

Flashes informativos às 7, 10, 14, 15, 16 e 19 horas; 
noticiários alargados às 9, 12 e 21 horas. 

Oliveira de Na! Ovar, Sanguedo 
(Feira), Cacia (Aveiro), Loureiro (Oliveira 

de Azeméis), Murtosa, S. João da Madeira e 
Estarreja. 

AMANHÃ 
Moita (Anadia), Mozelos (Feira), Parada 

(Vagos), Santiago de Arestal (Sever do Vouga) e 
Avanca (Estarreja). 

  

  

Principais acontecimentos registados 
|. no dia 24 de Setembro: 

1515 — Toumai, na Bélgica, rende-se às 
forças inglesas. 

— O Exército suíço ataca Dijon, em 
França. 

1688 — O Rei de França, Luís XIV, declara 
guerra ao Império Sacro-Romano, 
conflito que ficou conhecido como a 
Guerra da Liga de Augsburgo. 

1706 — Paz de Altrandstadt, firmada entre a 
Suécia e a Saxónia, através da qual a 
Suécia abandona a sua pretensão ao 
trono polaco e reconhece Stanislau 
Lasczynski. 

1789 — Morre, em Lisboa, o jurista Pascoal 
de Melo. 

1834 — Morre D, Pedro IV, Rei de Portugal 
e primeiro Imperador do Brasil. 

1853 — A França anexa a Nova Caledónia. 
1943 — O Exército soviético atravessa o Rio 

Dniepr. enquanto os alemães re- 
cuam, no decurso da II Guerra 
Mundial. 

1948 — Realiza-se, em Londres, a primeira 
conferência dos representantes das 
colónias britânicas em África. 

1966 — Uma multidão invade e incendeia a 
Embaixada portuguesa em Leopold- 
ville, no Congo. 

1971 — A Gra-Bretanha expulsa 90 sovié- 
ticos sob a acusação de espionagem. 

1973 — Na Guiné, ainda sob administração 
portuguesa, a Assembleia Nacional 
Popular, eleita em 1972, reúne-se 
em Madina do Boé, território liber- 

tado, proclamando a independência 
da Guiné-Bissau e elegendo Luís 
Cabral presidente do Conselho de 
Estado. 

1977 — Os EUA e a URSS anunciam que 
conversações de alto nível, recente- 
mente havidas, reduziram sensivel- 
mente as suas diferenças sob a pro- 
posta de acordo de limitação de 
forças estratégicas de bombardeiros 
e mísseis. 

1979 — No Gana, são empossados o Presi- 
dente Hila Limann e os 148 mem- 
bros do Parlamento civil, na se- 
quência das primeiras eleições livres 
realizadas no país desde 1969. 

1985 — A polícia de Los Angeles torna 
público o seu relatório sobre a morte 
de Marilyn Monroe, procurando 
acabar com 23 anos de especula- 
ções, onde se afirma que a causa da 
sua morte foi suicídio. 

1986 — Um avião «FIAT» da Força Aérea 
Portuguesa despenha-se perto de 
Aguas de Moura, salvando-se os 
seus dois tripulantes. E o sétimo 
desastre aéreo desde o início do ano. 

Este é o ducentésimo sexagésimo sétimo 
Rodo ano. Faltam 98 dias para o termo de 

Pensamento do dia: «Só um Estado per- 
feitamente preparado se pode dar ao luxo de 
ter um Govemo liberal» — Otto Von Bis- 
marck (1815-1898) — político unificador 
da Alemanha. 
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HORIZO IS — 1 — Portugal. 2 — 
Medida agrária. 3 — Antiga flauta pastoril. 4 

  

  

CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 665 

  

— Fendida. 5 — Grande quantidade; grita (o 
gato). 6 — Armazéns de cereais; nome de 
mulher. 7 — Doença: pano de arrás. 8 — 
Trapalhadas. 9 — A cor vermelha com todas 
as suas variantes. 10 — Prefixo de ar. 11 — 
Reprovado. 

VERTICAIS — | — Sul. 2 — Viíscera 
dupla. 3 — Goelas. 4 — Inscrever em inven- 
tário ou lista. 5 — Rio de Portugal; satélite 
natural da Terra. 6 — Negro; ciência. 7 — 
Eia!; sofrimento. 8 — Sentir admiração ou 
estranheza. 9 — Nome de mulher (pl.). 10— 
Gemidos. 11 — Primeira. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 665 

U—ulav— dona 
— SVAVIVS — SVI— S— IVA — 
VIdIT — SOIS — VIN — O — 4OA 
— VOVLTIO — VNIAV — UV — d   

  

RSS 
Moe 

RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Desenhos Animados 
13.55 — Foi Exito na TV — «História Secreta 

do Petróleo» 
15.00 — Matinée — «O Retrato de Jennie. — 

Um pintor que enfrenta como enigma 
do tempo. espaço a vida e a morte. 

16.30 — Documentário 
17.00 — Ponto Por Ponto 
18.00 — Sumário 
18.05 — Brinca Brincando — «Vento dos 

Salgueiros» e «A Grande Partida de 
Golf» 

18.30 — Segredos Diplomáticos — (1.º Epi- 
sódio) 

19.25 — Missões de Paz 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 
20.35 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Reviver o Passado em Brideshead — 

Charles e Julia resolveram casar. mas o 
inesperado acontece. 

21.40 — Face a Face 
22.40 — Pecados — Depois de ganhar a causa 

em tribunal a vida dos Junot reconhece 
momentos mais calmos, 

23.35 — 24 Horas 
00.05 — Remate 

  

   

RTP-2 

17.15 — Abertura e Os Imigrantes 
18.00 — Countdown 
19.00 — Simon Show 
20.00 — Hitchcock Apresenta... 
20.30 — Uma Família às Direitas — Edith fica 

especialmente preocupada com à pas- 
sado religioso de Stephanie, quando 
descobre que ela o esconde do Archie. 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — O Tempoeo Vento 
22.15 — Os Sobreviventes — A história dra- 

mática de duas famílias abatidas pela 
tragédia do suicídio. 

g A eres anhã' E am e z p ep 

RTP1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 

    

13.30 — Desenhos Animados 
13.55 — Foi Exito na TV — «História Secreta 

do Petróleo» 

15.00 — Seja Bem Vídeo 
17.00 — Ponto Por Ponto 
18.00 — Sumário 

18.05 — Brinca Brincando — «O Cão Vaga- 
bundo» 

18.30 — Segredos Diplomáticos 
19.25 — Memória Audiovisual 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 
20.35 — Boletim Meteo: 
20.40 — Mobil nos Caminhos de Portugal 

20.55 — Revi-sr o passado em Brideshead 
— Prevendo a sua morte o Lord 
Marchmain pensa deixar Brideshead à 
Charles e a Julia. 

21.35 — XI Festival Nacional de Folclore 
Algarve/87 

23.05 — 24 Horas 
23.35 — Remate 
23.45 — Pela Noite Dentro — «A Intrusa». 

RTP-2 

17.15 — Abertura e Os Imigrantes 
18.00 — Countdown 
19.00 — Simon Show 
20.00 — Hitchcock Apresenta... 
20.30 — Uma Família às Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Clube de Jornalistas 
22.05 — A Vida que Quero Viver (1.º Espis.) 
23.00 — Os Fazedores de Dinheiro 
23.30 — Troféu 

MUSEUS 
Aveiro (Santa Joana) — Todos osdias das 10 

às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Agueda (Fundação Dionísio e Alice Pinhei- 
ro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e quintas- 
-feiras, sábados e domingos. Encerrado nos 
outros dias. 

Ilhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia e 
terças-feiras de manha. 

. Ovar — Todos os dias das 10 às 12 e das 14 
às 18 horas. No período de Verão não encerra.
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Breves Internacionais 

PARIS — Michel Polac, o «Enfant 
Terrible» da televisão francesa, foi des- 
pedido terça-feira à noite e o seu pro- 
grama cancelado por insultos em directo 
ao presidente do canal TF1. O despedi- 
mento culminou uma semana de contro- 
vérsia na indústria televisiva francesa que 

está em rápida expansão e num processo de 
privatização. Polac, que detinha o pro- 
rama semanal «Droit de Réponse» 

(Direito de Resposta), um agressivo 
«show» de entrevistas, foi despedido por 
alegados insultos proferidos nos seus 
dois últimos programas, aos sábados à 
noite. 

ROMA — A actriz francesa Maria 
Schneider, que contracenou com Marlon 
Brando no «Ultimo Tango em Paris», disse 
ontem que assinou um contrato para 
participar num filme para a televisão 
italiana. O filme «Silvia e Sola» (Sílvia 
Está Sozinha), dirigido por Silvio Maes- 
tranzi, conta a história de uma mulher 
levada ao alcoolismo por problemas fami- 
liares. O filme, cuja rodagem começa em 
Outubro, será exibido em duas partes no 
Nara) estatal da RAI (Radiotelevisão lta- 

iana). 

SÃO SALVADOR — 0 Presidente 
salvadorenho, José Napoleon Duarte, 
disse terça-feira que aceitava o diálogo 
com a guerrilha no dia 4 de Outubro, na 
Nunciatura Apostólica, se o cardeal o per- 
mitir. O governante salvadorenho fez o 
anúncio na Casa Presidencial após um 
Conselho de Ministros e convidou para o 
acto os membros da Comissão de Recon- 
ciliação Nacional, criada no âmbito do 
plano de paz pelos cinco presidentes na 
cidade da Guatemala. O Presidente disse 
que tomava esta decisão tendo em vista o 
tom positivo de uma carta dos rebeldes 
salvadorenhos que lhe foi entregue pelo 
Présidente da Costa Rica, Oscar Arias. 

  
BOGOTÁ — Uma bomba de grande 

potência explodiu terça-feira na sede 
principal da editora «Ovelha Negra», cau- 
sando avultados prejuízos materiais, 
informou um porta-voz da empresa. 
A «Ovelha Negra», co-propriedade do 
Prémio Nobel da Literatura Gabriel Garcia 
Marquez, tem publicado ultimamente 
vários livros sobre a situação política 
colombiana. A mesma fonte disse ignorar 
quem perpetrou o atentado e quais os 
motivos. À sede principal da editora de 
Garcia Marquez encontra-se situada num 
bairro da zona norte de Bogotá. 

  
NAÇÕES UNIDAS (Nova lorque) 

— O ministro espanhol dos Negócios 
Estrangeiros, Francisco Fernandez Ordo- 
nez, e O secretário de Estado dos EUA, 
George Shultz, decidiram continuar «com 
boa fé» as negociações sobre o futuro da 
presença militar dos Estados Unidos em 
Espanha. Segundo um porta-voz do 
Departamento norte-americano de 
Estado, Shultz e Fernandez estiveram 
reunidos na terça-feira durante 45 
minutos, por ocasião da Assembleia Geral 
das Nações Unidas. O Governo espanhol 
tem insistido em que os Estados Unidos 
abandonem a Base Aérea de Torrejon, nos 
arredores de Madrid. 

HONG KONG — Hong Kong 
deverá ser este ano 0 país asiático com 
maior crescimento económico, ultrapas- 
sando pela primeira vez désde 1981 os 
seus vizinhos da Coreia do Sul e da 
Formosa. Hong Kong vai apresentar em 
1987 um aumento do Produto Interno 
Bruto (PIB) de 12 por cento, ou seja, 0 
dobro das previsões, enquanto O cresci- 
mento da Coreia do Sul deverá estabele- 
cer-se em 11,5 por cento e o da Formosa 
em 10,6 por cento. Contudo, por trás do 
bom desenvolvimento da economia de 
Hong Kong esconde-se a ameaça de 
pressões inflacionistas, a falta de mão- 
-de-obra e um aumento do proteccionismo. 
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Escalada da tensão no Golfo 
agita a coteea na ONU 

Os Estados Unidos 

iniciaram contactos 

diplomáticos 
para tentar impor 

um embargo 

de armas ao Irão, 

mas alguns membros 

do Conselho 

de Segurança da ONU 

afirmam que ainda 
há lugar para a 

acção diplomática. 

Diplomatas 

que participam 

na Assembleia Geral 

das Nações Unidas 

disseram que o discurso 

do Presidente iraniano, 
Ali Khamenei, que 

na terça-feira disse 

que um ataque 

norte-americano 

a um navio do Irão não 
ficaria sem resposta, : 

não foi, apesar de duro, 
definitivo quanto 

à posição iraniana. 

O Irão ainda não respondeu formalmente ao 
pedido da ONU para um cessar-fogo imediato na 
guerra com o Iraque. Na ONU, aguardava-se que 
Ali Khamenei respondesse a essa questão. 

Os Estados Unidos haviam anunciado que 
tomariam uma decisão sobre a tentativa de impor 
o embargo logo após a intervenção de Khamenei. 

George Shultz, secretário norte-americano de 
Estado, disse em conferência de Imprensa depois 
do discurso do Presidente do Irão que os Estados 
Unidos não deixarão de «fazer o que têm a fazer 
devido a ameaças». 
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BAGDAD — Um soldado da reserva entricheirado nas novas 

linhas defensivas do lraque, em Chatt El Arab. 

Quanto à posição iraniana perante o pedido de 
cessar-fogo, Shultz disse: «Temos que assumir 
que houve uma rejeição» da resolução do Con- 
selho de Segurança de 20 de Julho. 

Também o Presidente Ronald Reagan disse 
não estar preocupado com a ameaça de retalia- 
ções do Irão contra os Estados Unidos, mas o 
Departamento de Estado já ordenou as máximas 
medidas de segurança em todas as instalações 
norte-americana no estrangeiro. 

Posição diferente da dos EUA foi a do minis- 

tro dos Negócios Estrangeiros do Gana, Obed 
Asamoah, actual presidente do Conselho de 
Segurança da ONU. 

«Achamos que a diplomacia é o apropriado 
nesta altura», disse o ministro, que acrescentou 
não se poder afirmar que o Irão já rejeitou a 
resolução do Conselho de Segurança. 

«Acreditamos que há fundamentos para se 
discutir pormenores para a aplicação da resolu- 
ção», disse o ministro, depois de uma reunião 
com Khamenei. 

Também o ministro dinamarquês dos Negó- 
cios Estrangeiros, Uffe Ellemann-Jensen, cujo 
país preside actualmente à CEE, disse não se 
ps dar demasiada importância ao discurso de 

hamenei. 
«Quando milhões de pessoas assistem a um 

discurso como este na melhor hora da televisão 
existe o perigo de o sobrevalorizar», disse. O 
que é preciso é reflectir-se sobre o que foi ditoe o 
que não foi dito». 

Outros membros do Conselho de Segurança 
apelaram aos Estados Unidos e seus aliados para 
procurarem o «diálogo» com o Irão. 

Nos Estados Unidos, vários congressistas pe- 
diram ao Presidente Reagan que invoque os po- 
deres de guerra, na perspectiva de que os con- 
frontos se alarguem. 

O influente senador democrata Sam Nunn, 
presidente da Comissão das Forças Armadas do 
Senado, disse que as coisas mudaram pelo facto 
evidente de se haverem registado hostilidades. 

Nunn e outros congressistas querem que o 
Presidente invoque a Lei dos Poderes de Guerra 
de 1973, que estabelece a retirada das tropas 
norte-americanas de uma zona de conflito ao fim 
de dois meses se o Congresso não decidir o 
contrário. 

Reagan considera que a situação está «sob 
controlo», mas os congressistas defendem que o 
Chefe de Estado e os dirigentes do Congresso 
deveriam reunir-se para que pelo menos se 
cumpra o «espírito» da Lei. 

O «New York Times» defendeu na sua edição 
de ontem que Reagan deve invocar essa Lei e 
procurar apoio bipartidário e internacional para 
Pa o caminho ao Irão e pôr termo à guerra no 
Golfo. 

  

Organização 
Mundial de Turismo 

ameaça suspender 

membros caloteiros 
Os trabalhos da VII Assembleia da 

Organização Mundial de Turismo 
(OMT) iniciaram-se terça-feira num 
clima de crise financeira da Organização 
e ameaça de suspensão dos países 
membros que reiteradamente não 
paguem as suas quotas. A OMT, 
organização dependente das Nações 
Unidas para o Turismo tem 109 

membros e um orçamento anual de 4,5 
milhões de contos, dos quais a terça parte 
não foi paga no último ano, informou o 
secretário-geral da OMT, Willbald Pahr. 

Pahr informou, em conferência de Imprensa. 
que a situação económica da Organização será 
tratada durante a Assembleia. 

Em virtude desta crise provocada pelos não 
pagamentos ou atrasos, a OMT reduzirá o seu 
pessoal em 10 por cento, com o despedimento de 
15 pessoas. 

Pahr disse que a Assembleia debaterá a possi- 
bilidade de suspender aqueles sócios que reitera- 
damente não paguem 

Portugal é um dos países devedores, em 
20.000 contos, mas fontes da OMT disseram que 
a verba vai ser paga proximamente. 

A Assembleia da OMT, a que assistem repre- 
sentantes de 82 países membros, entre os quais 
Portugal, através do director-geral do Turismo, 
Serras Pereira, pretende chamar a atenção e tem 
como objectivo principal que seja reconhecida a 
importância do turismo a nível mundial 

Durante esta Assembleia, que se prolongará 
até ao-dia 1 de Outubro, será elaborado o pro- 
grama de actividades dos próximos dois anos 

Os temas prioritárias desta reunião 
segurança e a protecção do turista, a liberali o 
da indústria e facilidades para o turismo, e 2 
especialização e formação profissional. 

A este respeito, o secretário-geral da OMT 
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chamou a atenção dos Governos para a neces- 
sidade de plancamento de esforços para atrair 
turismo, respeitando o meio ambiente, ajudando 
a formação do sector e tomando medidas ade- 
quadas para que a segurança dos visitantes seja 
maior. 

Na opinião do secretário-geral da OMT, o 
nível dos trabalhadores do sector é bastante 
baixo, pelo que a Organização está a apoiar pro- 
gramas de especialização. 

A OMT tem o projecto de criar um centro de 
formação e intercâmbio mundial de informação e 
experiências pelo que já se interessaram cerca de 
100 países. 

Sobre a segurança do turista, Pahar frisou que 
a maioria dos países carecem de disposições jurí- 
dicas sobre esta matéria. 

A segurança sanitária é outro problema que 
preocupa os responsáveis pela OMT que já ofere- 
ceu a alguns países um seguro de doença para 
turistas e elaborou juntamente com a Organi- 
zação Mundial de Saúde (OMS) um folheto sobre 
a SIDA destinada a todos os turistas e que será 
distribuído gratuitamente. 

O terrorismo é outro dos aspectos a que a 
OMT é sensível 

Willibald comentou que as medidas de segu- 
rança são importantes nos aeroportos e linhas 
aéreas, mas insuficientes nas instalações da 

indústria hoteleira. 

   

A TERCEIRA INDUSTRIA MUNDIAL 

O secretário-geral da Organização Mundial 
de Turismo (OMT), Willibald Pahr, afirmou 
terça-feira em Madrid que o turismo é a terceira 
indústria mundial em termos de exportação, logo 
após o petróleo e os automóveis. 

O turismo internacional traduziu-se, em 
1986. em 340 milhões de chegadas e originou 
receitas da ordem dos 115.000 milhões de dólares 
(16.100 milhões de contos). revelou Pahr 

  

  

«TOP» BRITÂNICO 

Rick Astley 
é primeiro 

há cinco semanas 
O cantor Rick Astley continua a ocupar, pela 

quinta semana consecutiva, o primeiro lugar do 
«top» britânico com o «single» «Never Gonna 
Give You Up» — anunciou o jomal «Melody 
Maker». 

A cantora Madonna entrou esta semana no 
«top» britânico passando do vigésimo segundo 
posto para o quinto lugar com o tema «Causing a 
Commotion», o segundo «single» extraído da 
banda sonora do filme «Who's That Girl». 

Lista dos 10 «singles» mais vendidos na Gra- 
-Bretanha na semana que passou segundo o jornal 
«Melody Maker»: 

1) ( 1) — Never Gonna Give You Up — Rick 

  

Astley 
2)( 4) — Pump Up The Volume — 

M.ARR.S. 
3) ( 5) — Heart and Soul — T'Pau 

4) ( 2) — Wipeout — Beach Boys/Fat Boys 
5) (22) — Causing a Commotion — Madonna 
6) (3) — Where The Streets Have No Name 

— U-2 
7) ( 7) — Some People — Cliff Richard 

8) (15) — It's Over — Level 42 
9) ( 6) — Casanova — Levert 

10) (18) — Housenation — Housemaster Boys. 

Faleceu major-general 

das FAPLA «Bolingo» 

O membro do Comité Central do MPLA e 
major-general das FAPLA Zacarias Pinto 
«Bolingo» faleceu terça-feira em Luanda, n 

resi , em circunstâncias ainda não esc 
recidas, foi ontem oficialmente anunciado. 

Segundo uma nota do Bureau Político do 
Comité Central do MPLA divulgada ontem e 
Luanda, foi criada uma comissão de inves! 
para determinar as causas da morte daquele 
oficial superior das FAPLA 

O major-general «Bolingo» era adjunto e O 
número três da hierarquia do Estado-Maior 
General das Forças Armadas de Angola. 

    

  

  



  

em Estocolmo 
Portugal derrotou ontem por 1-0 a Sué- 

cia em encontro do grupo dois da fase de 
qualificação para o Campeonato da Europa 
em Futebol disputado em Estocolmo. 

O golo foi obtido por Gomes, aos 34 
minutos. 

Sob a direcção de Valeri Butenko, da 
União Soviética, as equipas alinharam: 

SUÉCIA — Thomas Ravelli; Fre- 

aos 75 m); Stromberg, Bjorn 
Magnusson (Lennart Nilsson, aos 57 m) e 
Ekstrom. 

PORTUGAL — Jesus; João Pinto, 
Venâncio, Miguel e Alvaro; Jaime Ma- 
galhães, André e Oceano; Sousa, Gomes 
(Rui Barros, aos 85 m) e Futre. 

Acção disciplinar: cartões amarelos a 
Oceano, aos 19 minutos e a André, aos 69 
minutos. 

Um golo de Gomes aos 34 minutos deu ontem 
a Portugal a primeira vitória no Grupo II da fase 
de qualificação para o Europeu de Futebol em 
encontro frente à Suécia (1-0) disputado em 
Estocolmo. 

O tento obtido pelo «bota de ouro» e capitão 
da Selecção Portuguesa culminou um lance indi- 
vidual de Sousa, iniciado na esquerda do ataque 
português com um cruzamento rasteiro a que 
Gomes numa entrada oportuna deu a melhor 
sequência. 

Esta vitória marca o regresso dos melhores 
jogadores portugueses à Selecção, após cerca de 
um ano de afastamento voluntário de uns e 
compulsivo de outros, na ência dos inci- 
dentes de «Saltillo» durante o Mundial do 
México. 

Gomes, o autor do golo. 

    

DESPORTO 

Se bem que continue mais do que proble- 
mática a qualificação de Portugal para a fase final 
do Europeu, os dois pontos somados em Esto- 
colmo colocam a Selecção lusa no terceiro posto 
e com algumas possibilidades matemáticas de 
recuperar o tempo perdido. 

Ãos portugueses, a quem falta ainda disputar 
mais três encontros, apenas podem interessar 
vitórias para manter acesa a esperança de quali- 
ficação mas ao mesmo tempo terão de aguardar 
por um eventual deslize dos principais candi- 
datos, Suécia e Itália. ; 

Aos portugueses, a quem falta ainda disputar 
mais três encontros, apenas podem interessar vi- 
tórias para manter acesa a esperança de qualifi- 
cação mas ao mesmo tempo terão de aguardar por 
um eventual deslize dos dois principais candi- 
datos, Suécia e Itália. 

Fernando Gomes confirmou os receios da im- 
prensa sueca que o tinha apelidado de «carrasco» 
em alusão à última derrota sofrida pelos nórdicos 
em Estocolmo em 12 de Setembro de 1984, tam- 
bém por 1-0 e também com um golo do avançado 
portista. 

A Suécia, que incluiu dois conhecedores do 
futebol português, o médio Stromberg, ex-ben- 
fiquista, e o avançado Magnusson, actualmente 
no clube da Luz, nunca conseguiu encontrar a 
melhor solução para penetrar na defensiva por- 
tuguesa. 

O técnico Olle Nordin limitou-se a empregar 
a táctica do despejo de bolas para a grande-área 
portuguesa, confiante no poder físico dos seus 
Jogadores, mas não contou com a resposta dos 
defesas portugueses, especialmente do jovem 
central do Guimarães, Miguel. 

Foi, aliás, a Selecção comandada por Juca e 
António Oliveira quem primeiro tomou a inicia- 
tiva do controlo do jogo, construindo bons lances 
de contra-ataque nos primeiros minutos de jogo, 
nomeadamente pelo flanco esquerdo onde ponti- 
ficava Paulo Futre. 

Os suecos revelaram-se surpresos perante es- 
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Portugal venceu a Suécia 
— Gomes foi o autor do golo 

sa ousadia dos portugueses e tardaram a encontrar 
o ritmo do seu futebol, o qual apenas foi reto- 
mado na última meia-hora do segundo tempo 
quando Portugal há muito vencia por 1-0. 

Se, no primeiro tempo, Portugal jogou com 
Futre e Gomes ou Jaime Magalhães no ataque. 
com um meio-campo sempre composto por qua- 
tro elementos ainda apoiados por Oceano que 
funcionou como trinco, na segunda parte limitou- 
-se a jogar apenas com Futre na frente, assim 
reforçando a defesa e o meio-campo. 

Na segunda parte, a Selecção portuguesa pas- 
sou por momentos difíceis provocados pela pres- 
são atacante dos suecos, mas nunca perdeu dis- 
cernimento perante os constantes cruzamentos 
efectuados para o «coração» da grande-área onde 
Jesus actuou sempre bem. 

Mas, aos 47 minutos, Futre perdeu o segundo 
golo para Portugal quando, isolado frente ao 
guarda-redes Ravelli, rematou-lhe para os pés. 

Na equipa destaque para o jovem 
Miguel, um dos mais activos e eficientes no jogo 
por alto, mas toda a defesa esteve em bom plano 
com Jesus, que nem teve muito trabalho, a negar 
o empate quando passavam dois minutos do tem- 
po regulamentar. 

CLASSIFICAÇÃO DO GRUPO DOIS 

   

    

J.V. ED F-C P: 

Suécia ... Bread A 2) 113,10 
Itália .... . 5401 11-3 8 
Portugal 25,13 Mess 3 5 
Suíça . do Ao A sds SS 4 
Malta . 60 TS 319: 1 

Jogos que faltam disputar: 

17 Outubro — Suíça-Itália 
11 Novembro — Portugal-Suíça 
14 Novembro — Itália-Suécia 
15 Novembro — Malta-Suíça 
5 Dezembro — Itália-Portugal 

20 Dezembro — Malta-Portugal 

  

António Frois 
lidera «Nacional» 
de Xadrez 

Resultados da quarta jornada do quadra- 

gésimo terceiro campeonato nacional individual 

de xadrez, que se está a disputar em Lisboa. 

Resultados: 

Fernando Silva-João Sousa, 1-0; Fernando 

Pereira-António Silva, 0-1; João Leonardo-Fer- 

nando Ribeiro, 0,5-0,5; João Cordovil-António 

P. Santos, 1-0; António Ferreira-Jorge Gonçal- 
ves, 1-0; António Froias-Jorge Gonçalves, 1-0. 

Classificação: 

1.º, António Frois, 3,5 pontos; 2.º, António 
Silva e João Cordovil, 3; 4.º, António Ferreira, 
João Leornardo e Fernando Silva, 2,5: 7.º, José 

  

Mourisca do Vouga 

União Mourisquense 
organizou II Torneio das Vindimas 

Atlética Macinhatense foi o vencedor 

Decorreu recentemente em Mou- 
risca do Vouga, promovido pela Uni- 
ao Desportiva Mourisquense. o ll Tor- 
neio das Vindimas. Para alem da 
equipa organizadora, participaram o 
Recreio de Agueda (reservas). o Maci- 
nhatense e o Fermentelos. 

Eis os resultados dos jogos: 

Mourisquense-Fermentetos-4-0 
Recreio de Agueda-Macinhatense- 

5-6 (na marcação de grandes penali- 
dades; 1-1 no tinal do tempo regula- 
mentar) 

Apuramento dos 3.0 e 4.0 lugares: 
Recreio de Agueda-Fermentelos- 

4-3 (na marcação de grandes penali- 
dades; 1-1 no final dos 90 minutos). 

Finat 
Macinhatense-Mourisquense-2-0 

Importa salientar que este torneio 
servir para apresentar a equipa se- 
nior do Mourisquense aos seus asso- 
ciados, associados que puderam, 
tambem, apreciar as obras realizadas 
no campo de jogos, das quais se des- 
tacam a iluminação e o ringue poliva- 
tente cimentado. 

A. Santos e Fernando Ribeiro, 2; 9.º, Fernando 
Pereira, 1,5; 10.º, João Sousa, 1; 11.º, António 
P. Santos, 0,5; 12.º, Jorge Gonçalves, O. 

PORTUGAL EMPATA 
COM A DINAMARCA 

Portugal empatou terça-feira com a Dina- 
marca por 2-2 em jogo da primeira jornada da 
Taça da CEE em Xadrez a decorrer em Teramo, 
Itália. 

Portugal está representado na prova através 
dos xadrezistas António Antunes, Luís Santos, 
Rui Damaso, João Sequeira e Rui Silva Pereira. 

  

Toyota abandona 

Rali 

Costa do Marfim 
A Toyota abandonou ontem o Rali da Costa 

do Marfim, após ter conhecimento do acidente 
aéreo que vitimou o «manager» britânico da 
equipa, Henry Liddon. 

O acidente, ocorrido na manhã de ontem no 
Aeroporto da capital, Yamoussoukro, quando o 
pequeno avião tentava descolar, vitimou ainda 
um piloto da Costa do Marfim, um empresário 
francês e outro membro da equipa Toyota. 

A organização do Rali referiu que os quatro 
ocupantes morreram instantaneamente, quando o 
avião se despenhou e incendiou. 

Bjorn Waldegaard, piloto número um da 
equipa nipónica, que se encontrava entre os 
líderes do Rali, soube do acidente no final da 
terceira prova classificativa. 

A Toyota era uma das três equipas de fábrica 
inscritas no Rali, que termina sábado, e esperava- 
-se que Os três carros em prova conseguissem 
classificações entre os primeiros. 

As restantes equipas de fábrica são a Nissan e 
a Volkswagen. 

Barcelona 

despediu Venables 
O Barcelona demitiu o seu técnico inglês, 

Terry Venables — anunciou a rádio nacional de 
Espanha, citada pela agência Associated Press. 

Segundo a rádio, um grupo de directores do 
clube catalão tomou esta decisão após um 
encontro com o técnico britânico, mas a demissão 
ainda não foi oficialmente confirmada pelo 
Barcelona. 

O Barcelona, que venceu o Belenenses por 
2-0 na primeira «mão» da primeira eliminatória 
da Taça UEFA, perdeu três dos quatro jogos 
disputados no Campeonato espanhol, dois dos 
quais em Nou Camp. 

A reunião entre directores do Barcelona e 
Terry Venables iniciou-se às 10 horas de ontem e 
durou cerca de uma hora, não tendo sido feitas 
declarações no final. 

O jornal «La Vanguardia» escreve que a 
demissão de Venables, 44 anos e que foi técnico 
do Queen's Park Rangers em Inglaterra, esteve 
prevista ser anunciada terça-feira, mas foi adiada 
24 horas devido ao atraso no regresso do técnico 
de uma viagem particular a Londres. 

Venables levou o Barcelona ao título espa- 
nhol em 1984/85, na sua primeira época no 
clube, onde substituiu o argentino Luís César 
Menotti. 

À sua chegada terça-feira a Barcelona, 
Venables, com o auxílio do pessoal do aeroporto, 
iludiu os jornalistas que o esperavam. 

Albertina Machado 

venceu a Milha 

Internacional do Brasil 
A portuguesa Albertina Machado venceu a 

corrida da Milha Internacional do Rio de Janeiro, 
com um percurso pelas ruas limítrofes da famosa 
Praia de Ipanema. 

Albertina Machado fez o tempo de 4.41.02 
minutos. 

No sector masculino triunfou o brasileiro 
Adaúto Domingues com 4.02.05, seguido do 
sudanês Omar Khalifa, a quem foi atribuído o 
mesmo tempo do vencedor. 

Na terceira posição cortou a meta o francês 
Remy Geofrey, com 4.03.02 minutos. 

    

Negrete convocado 

para selecção mexicana 
Manuel Negrete, internacional mexicano que 

o Sporting Clube de Portugal dispensou na época 
passada, transferindo-se para o Gijon, de Espa- 
nha, foi convocado para a Selecção do México — 
indicou ontem o técnico da equipa. 

Mário Valarde convocou Negrete e Luís Flo- 
res, que na época passada também jogou em 
Espanha, para os jogos de preparação que a 
Selecção mexicana disputa com o Canadá, em 6 
de Outubro, e em 27 com El Salvador. 

AUTOMOBILISMO 

— FÓRMULA UM 

«Circo» 
chega a Espanha 

As escuderias da McLaren, Ferrari, Lotus e 
Minardi, chegaram ontem ao circuito de Jerez de 
La Frontera, onde domingo terá lugar o Grande 
Prémio de Espanha de Fórmula Um. 

Simultaneamente com a chegada das equipas 
regista-sé a presença de numerosos adeptos deste 
desporto automóvel, preocupados em encontrar 
nos arredores do circuito espanhol espaço para 
estacionar a sua caravana ou montar a tenda. 

Os pilotos só deverão chegar hoje a Marbella, 
local onde a maioria está instalada, pois alguns 
optaram por ficar em Portugal durante mais 
alguns dias, aproveitando o tempo para a prática 
de outras modalidades desportivas, como o ténis, 
golfe e natação. 

A prova espanhola será a última de Fórmula 
Um disputada no continente europeu, pois o 
«circo» seguirá depois para o México, Japão e 
Austrália. 

Segundo os responsáveis pelo circuito 
espanhol, é esperada presença de cerca de 60 mil 
pessoas, número considerado mínimo para poder 
cobrir as despesas da prova. 

O Grande Prémio de Espanha está orçado em 
cerca de 880.000 dólares. 

O brasileiro Ayrton Senna, vencedor da 
edição de 1986 da prova espanhola, reúne natural 
favoritismo, mas o inglês Nigel Mansell se não 
ganhar na pista de Jerez dirá definitivamente 
adeus ao ceptro mundial de 1987, cada vez mais 
«inclinado» para o brasileiro Nélson Piquet. 

Mansell está na posse do recorde da volta 
mais rápida no circuito espanhol com 1.27,176 
minutos, a 174,186 quilómetro/hora. 

  

  

 



      

  

APARTAMENTOS 

Bairro do Liceu - Ti 
T2 T3 e Tá Duplex 
com ou sem garagem 

  

RESTAURANTES VARI- Vendem-se 30% de 
OS - Em varias zonas entrada restante na 
de Aveiro e arredores. escritura - Mediterra 
vendem-se. Mediterra Av Dr Lourenço Pei- 
“Av Dr. Lourenço Pei- Xinho, 1/7:A Tele- 
xinho.177-A - Telefone tone 29497 Aveiro 
29491 - Aveiro ço 

ARMAZENS - 5600 mz 

  

de terreno. 1.800 mz 

APARTAMENTOS - de area coberta, em 
Todos os tipos Varias Quintas vendem-se 

Preço 23 UOU contos. - 
Mediterra - Av Dr 

zonas de Aveiro e Bar- 
ra, vendem-se. Medi- 

  

terra - Av. Dr. Louren: Lourenço Peixinho, 

“co Peisinho.I77-A = 177-A - Teletone 29491 
Teletone 29491 = Aveiro 
Aveiro . mar. 

APARTAMENTOS 
Esgueira T3 - 5800 

VIVENDAS - Ra contos 15% de entra- 
de Aveiro - Varios U 4, ,endem-se Medi- 

  

pos - Vanos precos. ars. ay Dr Louren- 
vendem-se. Mediterra co peixinho, 177-A 
Av Dr Lourenço Pei: Tarmgone 29491 

wnho, W77-A - Tele aveiro 
tone 29491 - Aveiro 

EE ST ESTACIONAMENTOS, 
ALGARVE Aparta- vendem-se/alugam-sé 

  

mentos, Vivendas. Ter: Teletone 2778 
renos para Construto- Aveiro 
res vendem-se Medi- 
terra - Av Dr Louren TT 
co Peixinho, 177-A TERRENO vende-se 
Tetetone | 29491 Terxogueira Estar- 
Aveiro reja Teletone 94254 

Aumento de capital 
e alteração parcial 

de pacto 
No dia-dezassete de Setembro de mil nove- 

centos e oitenta e sete, na Secretaria Notarial de 
Aveiro, perante mim, Licenciado Fernando dos 
Santos Manata, notário do Segundo Cartório, 

compareceram como outorgantes: 

JOAQUIM DE FREITAS, casado, sob o regime 
da comunhão de adquiridos, com Maria Alice 
Ferreira Marques, residente em Sarrazola, fre- 
guesia de Cacia, deste concelho, e natural da 

freguesia de Pedreira, concelho de Felgueiras; e, 

ILÍDIO FERREIRA DA SILVA, casado, sob o re- 
gime da comunhão geral de bens, com Maria de 
Fátima Teixeira da Cruz Silva, residente na Quinta 
Velha, n.º 35, lugar da Presa, freguesia de Santa 
Joana, deste concelho, e natural da freguesia de 
Macinhata do Vouga, concelho de Águeda. 

Verifiquei a sua identidade por conhecimento 

pessoal. 
Por eles foi dito: 
Que são os únicos sócios da sociedade co- 

mercial por quotas de responsabilidade limitada 
denominada «FREIAUTO — COMÉRCIO DE AUTO- 
MÓVEIS, LIMITADA», pessoa colectiva 

n.º 970275412, com sede em São Bernardo, fre- 
guesia da Glória, desta cidade e concelho de 

Aveiro, — o que é do meu conhecimento pessoal, 

— matriculada na Conservatória do Registo 

Comercial de Aveiro sob o número mil oitocentos 
e oitenta e oito, do livro C-seis, constituída por 
escritura de catorze de Outubro de mil novecentos 
eoitenta e seis, iniciada a folhas quarenta e quatro, 
do livro próprio, número sessenta e dois-D, do 
Primeiro Cartório desta Secretaria, em cujo capital 

de um milhão de escudos, totalmente realizado, o 
Joaquim possui uma quota do valor nominal de 

trezentos e cinquenta contos e outra de cento e 
cinquenta contos, e o Ilídio uma de trezentos 

contos e outra de duzentos contos. 
Que, por esta escritura, aumentam o capital 

para seis mil contos, sendo o reforço de cinco mil 
contos subscrito a dinheiro, já entrado na Caixa 
Social, em partes iguais pelos dois sócios, que 

unificam as suas quotas e alteram as redacções 

dos artigos terceiro e quinto do pacto social, que 

passam a ser as seguintes: 
«Artigo 3.º — O capital social, integralmente 

realizado em dinheiro e demais bens constantes 
da escritura social, é do montante de seis milhões 
de escudos, dividido em duas quotas iguais, 
pertencendo uma a cada um dos sócios Joaquim 
Freitas e Ilídio Ferreira da Silva». 

«Artigo 5.º — A administração da sociedade 
fica afecta aos dois sócios, desde já nomeados 
gerentes, é dispensada de caução e será remu- 

nerada ou não, conforme for deliberado em 

Assembleia Geral. a 
5 único — Para obrigar a sociedade são 

necessárias as assinaturas dos dois sócios-ge- 
rentes, bastando uma para assuntos de mero 

expediente». 

Assim outorgaram. 
Adverti os outorgantes da obrigatoriedade do 

registo deste acto, na Conservatória do Registo 
Comercial de Aveiro, no prazo de noventa dias. 

Fiz aos outorgantes, em voz alta, a leitura desta 
escritura e a explicação do seu conteúdo, na 

presença simultânea de ambos. 

O Notário, 
a) Fernando dos Santos Manata 

   

(«Diário de Aveiro», N.º 686, de 24-9-87).     

QUINTINHA. com boa 

  

moradia vende-se. 
Teietone 26568 

Aveiro 

QUINTAS vendem-se 

Teletone 25464 
Aveiro 

MORADIAS vendem- 
-se Monte Eixo 
Teletone 44443 

TERRENO, vende-se 
em Agueda Zona ver- 

de Telefone 62934 
(Depois 19 horas) - 

Agueda 
  

VIVENDAS desde 2 5UU 
contos Telefone 21434 
- Aveiro 

73 no Barro do Li 

ceu, T3 em Esgueira 

com garagem, prontos 
a habitar, vendem-se 
Teletone 27390 E 
Aveiro 

APARTAMENTOS E 

LOJAS - Vagos. ve- 

por Construções, Lda 

- Largo Branco de 
melo, 54 Tetetone 

792365 - Vagos 

APARTAMENTO T2. 

com anexos vende-se 
junto a Universidade 

de Aveiro 
369805 - Barra 

Teletone 

  

LOJAS, alugam-se, no 
Bairro do Liceu Tele- 
tone 27390 Aveiro 

QUARTO aluga-se. 
Rua Aviação Naval, 13 

20-Esg  Teletone 
25538 - Aveiro 

QUARTO, em Coimbra, 

aluga-se, a meninas 
estudantes. Teletone 
056-92628 - Arouca. 

  

  

EMPREGADO — ARMA- 
ZEM Ramo alimen 
tar, precisa-se Con 
tactar Teletone 24185 
Aveiro 

MENINA que saiba 

costurar precisa-se 

Mesmo com pouca 
praca Tetetone 
623116  Agueda 

COZINHEIRO (AJ pre- 
cisa-se. urgente Res- 
taurante Pizana “A 
Fonte” arrounha 
Teletone | 43699 
Estarreja 

  

ACEITAM-SE Escritas 

grupos ABC IVA, 
impostos Tratar Tele- 
fone 22228 (Horas 
expediente) a2733 
(Depois das 19 Horas) 
Aveiro 

  

SENHORA 

empregada 

oterece-se 

domesti 
ca Telefone 20673 
Aveiro 

  

PNEUS: Desconto ate 

20 “v. Super Rodao 

Variante de Cacia 
Aveiro 

  

CAMPANHA DE VE 

RAOB7? Inscrições 
gratuitas aos novos 
socios Video Clube 
Scala Centro Comer- 
cial Oita, loja 420 - 40 
Piso - Aveiro 

     
      

      
Sony Televisores 

cor, vendem-se Rua 
Combatentes G Guer 
ra 71 - Aveiro 

GRADES LAGARTO 
Armaro, Lda. - Teleto: 
ne 94589  Olivairinha 

  

COLUNAS SOM, “TAN- 
NOY” 350 W vendem- 
se Telefone 91746 
Aveiro. 

  

MOBILIARIO DE CABE 

LEIREIRO vende-se 
Tetetone 23625 
Coimbra 

  

FIOS TRICOTAR - TAI- 

COMALHA Preços 

especiais revenda. Av 
Dr. Lourenço Pei- 
nha, 360 - Aveiro 

ISOLAMENTOS ACUS- 

TICOS - Jercar - Tele- 
tone 361255 - Gatanha 

da Nazare 

CARNES - Joao Ro- 

cha Rua Jose Este- 
vão 1 Aveiro 

  

VELHARIAS-MOLDAR- 

TIS - Rua dos Marno- 
tos, 66 (a Praça do 
Peixe) - Aveiro 

FIOS TRICOTAR - “Co- 

rila” - Centro Comerci: 

al Oia, Loja 322 
Aveiro 

Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 Aveiro 

  

PEIXES TROPICAIS 

Aquaviva - Mercado 

Municipal, Loja 12 
Aveiro 

LENTES CONTACTO - 

Oculista Aveirense: 
Teletone 25880 Ê 
Aveiro 

  

CARNITA - Centro Die- 

teuco Girassol - Av 
Dr Lourenço Peixi- 
nho, 179, Loja E 
Aveiro 

  

CANON - Calculadoras 
- Rua Capitão Sousa 

Pizarro. 23 - Aveiro 
  

ARTIGOS DE DESPOR- 
TO - "O GOLO" - Rua 

  

Candido dos Reis, 
151 Aveiro 

“PRATIKA”, objectivas 

e intermutaveis 25 c 
Teletone 21460/24631 - 
Aveiro 

SONY - AKAI - AI Ca: 

pone - llhavo 

BARCO FIBRA, vende- 

-se Telefone 29135 
(norte) - Aveiro 

CAFES TOFA - Francis- 

co JG da Silva - Rua 
Jose Estevao, 19-10 - 
Teletone 27844 

Aveiro 

  

PAULA SANTOS - Ca: 

belesreiros Centro 
Comercial Barro do 
Liceu - Teletone 22289 
- Aveiro 

PADARIA/PASTELARIA 

O Chocolate Rua 
Banda Amizade. 48 
Teletone 26261 
Aveiro 

DECORADORA DE IN- 

TERIORES Teletone 

23469 - Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 

Teletone 621821 

Agueda 

  

  

  

  CONSULTE-NOS! Entrada de Eles — 3060 CODEERA 
— Tebet. SINA — Tebe SaiSA FIG P     

PEIXARIA QOUDINOT 

Rua Eng Oudinot 68 - 

Teletone 24207 

Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO Rua 

Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

  

  

RESTAURAM-SE | MO- 

VEIS. Todos esulos 
Telefone 20674 
Aveiro 

PE N'AREIA Costa 

Nova - Teletone 
369775 

CIDEL - Agente Autori- 

zado “Grundig” Av 

  

Dr Lourenço Peii- 
nho. 159-B Aveiro 

ALBERTO'S  CAFETA- 
RIA - Centro Comerci- 
al Barro do Liceu - 
Teletone 
Aveiro 

27169 à 

ESTOFADOR RIA - Es- 
tofos/Decoraçoes E 
Rua dos Caotos - Costa 
do Valado 

  

  

GRIN'S - Catetaria 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Teletone 27473 - 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços” 
Jantares - Águeda 

  

  

EURO-MERCADO - 

Rua Padre Antonio 
Diogo, 81 Telefone 

365285 - Gatanha da 
Encarnação 

CAFE “O LAVRADOR” 

Teletone 24432 - 

  

  

Areias de Vilar E 

Aveiro 

“A NAU Churras- 
queira - Rua S Sebas- 
tão, 95 - Teletone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos/Pinturas 
Teletone 29487 - S. 

Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 

trodomesticos - Tele- 
tone 29637 - Solposto 

  

DAVID ESTOFOS 

Reparaçoes - Teletone 
94803 - Quintas - Cos- 

ta do Valado 

TALHO Antonio Rocha 

  

Teletone 22024 
Aveiro 

ARRAIOLOS - Restau- 
ro tapeteyilranjas 
Rua do Carnil, ba-10 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

  

SALINA Visile-a  - 

Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Teletone 21101 
Aveiro 

OURIVESARIA BRAN 

CO - Teletone 25524 
S Bernardo 

  

LOJAS DAS MEIAS 

  

Tetetone 22454 
Aveiro 

SALAO ROMA Cabe 

lerreira  - Teletone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Conego Maio - S 

Bernardo 
  

DISCOTECA ESTUDIO 1 

- Centro C. Oita - Tele- 
tone 27942 - Aveiro 

  

SAPATARIA ANGEL 

Rua Combatentes G 
Guerra, 21 - Aveiro 
  
CAFE MIMO - Teletone 

24950 - S Bernardo 

STAND VELOMOTORES 

- Motonzadas/Bicicle- 
tas -S Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitaçao - Rua Eng 

Von Hafte, 29-10 - Te- 

  
letone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO AUTO- 
MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - Reter 

ções Economicas 
Teletone 24626 
Aveiro 

  
  

KARATE - Av Dr Lou 

renço Peixinho, 96-D 

4.0 - Teletone 20261 - 
Aveiro 

SAPATARIA BRASIL 

Rua Vasco da Guma 
72 - Teletone 63/57 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Agueda   

BOLINÃO - Cabeleirer 

ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

  

ARTIFIBRA 

Fibras de vidro - 5 
Bernardo 

Fabrico 

  

CENTRO COMERCIAL 

CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

REPORTAGENS FOTO 

GRAFICAS - Rua Direi- 

ta, 66 - Quinta do Pi- 
cado. Tetetone 29104 - 
Aveiro, 

  

  

LIN INSTITUTO DE 

GUAS E TRADUÇAO 
imernatonal House 

Cursos de 
Frances, Ingles 
tas inscrições 
Domingos 
(ãos Arcos) 

Alemao 

Aber- 

Rua 
Carrancno 

- Aveiro 

  

LOJA, centro da cida 

de duas trentes Ren 
da barata Teletone 
24569 - 26056 - Aveiro 

PUB-BAR, | trespassa 
se Informaçoes Te- 
telone 26184 - Aveiro 

RESTAURANTE, tres 
passa-se, em Aveiro - 
Rua Principal. Faz 
2000 contosimes 
Trespasse: 15.000 con- 

tos + 50 contos ren 
da Mediterra - Av Dr 

Lourenço Pemxinho 

177-A - Teletone 29491 
- Aveiro. 

OFICINA AUTOMOVEIS 

225 m? centro da cr 

dade tespassa-se 
Telefones 2625b 
21788 - Aveiro 

RESTAURANTE tres- 

passa-se na Praia da 
Barra Foz 1500 com 

tosmes- Verao 1000 

contosimes - Inverno 

Trespasse B.UUO con- 

tos mais 30 contos 
renda Mediterra 
Av Dr Lourenço Pei 
minho. I77-A - Teleto- 
ne 29497 - Aveiro 

MERCADO 2 FREN 
TES/2 lojas. trespassa 
se Teletone 51797 

Agueda 

CABELEIREIRO | SE 

NHORAS moderno 
centro da cidade tres 
passa-se Resposta ao 

“Diano de Aveiro” do 
no 122 

  

MINIMERCADO Aveir 

ro trespassa-se. 25) 

comios renda barata 
Teletone 24720 
Aveiro 

FLORISTA bem local 
zada. aberta aos fins 
de sernana, comercial- 

mente realizada, tres- 
passa-se Tetetone 
22358 - Aveiro 

ESCRITORIO com 2 

satas centro da cida 
de, trespassa-se. Res 

posta ao “Diario de 
Aveiro” ao no 127 

  

CITROEN GS. vende: 
-se Teletone 623928 - 

Agueda 

CARRINHA — DATSUN 
Pickup 1982 Caixa 
Fechada, — vende-se 
Ver e contactar Rua 
da Cova da raposa 2 

  

Angeja - 4850 Alber- 

garia-a-Velha 

AUDI Bt Diesel - 1983 

vende-se Tetetone 
23237 Avero 

  

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 

AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor 
poderá proceder de uma das formas seguintes: 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 
AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 

  
    

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone .................» ou «Rua das «.ssess. ua ese ssieseod 
contam apenas como uma palavra. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a. 
morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a 
mais.



  

  

Última pági 
Casal português acusado 
nos Estados Unidos 
de espancar e violar os filhos 

— Mulherestá presa e o homem fugiu para Portugal 

Uma portuguesa descrita pelo seu 
advogado como «brutalizada», enconfra- 
-se presa e acusada de ter espancado e 
violado os filhôs durante dois anos, revela 
a última edição do semanário «Portu- 
guese Times» de Nova Bedford. 

O caso «escabroso e triste», segundo o jornal 
da comunidade portuguesa, foi revelado pelo 
«Standard Times», de Nova Bedford. 

Descrevendo os actos de que a mulher é 
acusada como «atrozes», o juiz John Sheehan, do 
Tribunal Superior de Nova Bedford, recusou a 
Caução de 1.400 contos (10.000 dólares), ale- 

gando que a suspeita não apresenta o chamado 
cartão verde de residente, além de insinuar que 
ela poderá aproveitar a liberdade para se ausentar 
para Portugal, como fez o marido, igualmente 
implicado e que, na opinião do magistrado, 
deveria ser extraditado. 

A identidade dos suspeitos não foi divulgada, 
sabendo-se apenas que o apelido é Madeira. 

Os seis filhos — cinco rapazes e uma rapariga 
— foram retirados à custódia paterna pelo 
Departamento dos Serviços Sociais há nove 
meses e confiados a várias famílias. 

Foram as crianças que revelaram às auto- 
ridades os actos a que terão sido submetidas pelos 
pais. 

A mulher é alvo de seis acusações de violação 
de uma criança com menos de 16 anos e duas 
acusações de ataque indecente e agressão a uma 
criança com menos de 14 anos, além de seis 
acusações de «actos anti-naturais» com uma 
criança de menos de 16. 

Segundo o promotor de justiça, o marido 
estava «tanto ou mais envolvido do que a 
mulher», mas o homem regressou há meses a 
Portugal, 

O advogado de defesa da mulher, Walter 
Fraze Jr., de Fall River, disse ao «Standard 

Times» que o homem é o verdadeiro «demónio» 
em todo este triste caso e que ela requereu o 
divórcio. 

De acordo com a participação à polícia, o pai 
violou repetidas vezes a filha e sodomizou os 
cinco filhos por um período de vários anos. A 
mulher nega ter sabido. 

«Ela também foi brutalizada pelo marido, 
tendo-lhe acontecido muitas das coisas que 
aconteceram às crianças», disse o advogado. 

No entanto, a filha admitiu que a mãe saberia 
o que vinha acontecendo entre ela e o pai. A 
pequena revelou ainda que, uma noite, a mãe a 
beijou de forma sugestiva. 

“Um dos rapazes disse que a mãe sabia dos 
actos a que o marido sujeitava os filhos. 

O «Portuguese Times» considera esta caso 
lamentável «e que por certo vai dar ainda que 
falar. A mulher tem os pais e outros familiares na 
região e reside nos Estados Unidos desde 1981». 

  

Comboios chocaram 

próximo da Figueira da Foz 
Oito feridos ligeiros e a circulação 

ferroviária interrompida durante 
quase oito horas é o balanço de um 
acidente ferroviario ocorrido na 
manha de ontem na estação do 
Louriçal, perto da Figueira da Foz, 
que envolveu um comboio de merca- 
dorias e outro de passageiros. 

Eram exactamente 10 horas e 27 
minutos quando a composiçao de 
passageiros com o numero de código 
4021, oriunda de Lisboa-Rossio com 
destino a Figueira da Foz, embateu no 
comboio de mercadorias numero 
4280 destinado a Lisboa e que se 
encontrava estacionado na estação 
do Louriçal. 

O facto de a primeira composição 
se deslocar a velocidade reduzida - 
cerca de 10 quilometros por hora - 
reduziu os efeitos do embate, que 
mesmo assim provocou oito feridos 

entre os passageiros do comboio. 
Segundo informaçoes recolhidas 

no local pela nossa reportagem, sô 
poderia ter acontecido uma de duas 
coisas: sendo certo que o maquinista 
do comboio que seguia em direcçao 
à Figueira da Foz tinha conhecimento 
de que se encontrava uma compo- 
siçao estacionada na estaçao do Lou- 
rical, obstruindo a linha, ou o moto- 
rista, por qualquer motivo, nao travou 
quando o deveria ter feito ou tentou 
tazé-lo e a locomotiva nao obedeceu. 

LINHA OBSTRUÍDA 

A circulação ferroviaria na Linha 
do Oeste esteve interrompida durante 
cerca de oito horas, tendo a circu- 

facao sido restabelecida normal- 
mente eram cerca de 18 horas. 

Os passageiros que seguiam no 
comboio que provocou o acidente, 
com destino a Figueira da Foz, embar- 
caram pouco tempo depois num 
comboio que veio da cidade da foz 
do Guadiana propositadamente para 
os transportar ao seu destino. 

Entretanto, cerca das 15 horas, os 
passageiros que vinham nos com- 
boios oriundos de Lisboa 

  

apinhavam-se na estaçao do Louriçal, 
protestando indignados por nenhuma 
satistataçao lhes ter sido dada pela 
CP quanto a necessidade de trans- 
bordo naquela estação, invocando, 
alguns, serios prejuizos particulares 
e familiares por perderem algumas 
ligaçoes a Linha do Norte que se tra- 
duziriam em consideráveis atrasos na 
chegada aos seus destinos. 

OITO FERIDOS 

Os oito feridos ligeiros resultantes 
do acidente do Louriçal foram trans- 
portados de ambulância ao Hospital 

da Figueira da Foz, onde foram assis- 
tidos, tendo 7 deles regressado aos 
seus domicilios sem ferimentos gra- 
ves. 

Apenas Maria de Lurdes Pereira 
Costa Silva, residente nas Caldas da 
Rainha, ficou intemada nos Serviços 

é E o 

A foto mostra parte dos estragos após o choque. 

— Oito feridos 

   

    

de Observação daquele estabeleci- 
mento de saude, embora livre de 
perigo, nao tendo tido alta ate a hora 
do fecho da nossa ediçao. 

Os outros feridos ligeiros são 
Elisio Ramalho Pedrosa, com 33 anos. 
residente em Alqueidao - Figueira da 
Foz, Antônio Ferreira, 57 anos, de 

Viseu, Augusto Hermenegildo Cunha 
Moura, 40 anos, do Porto, Maria 
Olinda Rodrigues Lopes, 22 anos, da 
Adêmia Coimbra, Maria Lucinda 
Rodrigues Lopes de Carvalho, de 24 
anos, também da Adémia, Anselmo 
Rodrigues da Silva, de Caldas da Rar- 
nha e Maria Fernanda Alfaria Cana- 
geiro Rodrigues, 32 anos, de Lema. 

Os maquinistas das composições 
envolvidas sao Julio da Silva Dias e 
Antônio Borges Miranda, não tendo 
qualquer deles sofrido ferimentos. 

Os prejuizos sao ainda dificeis de 
calcular, mas uma fonte da CP disse 
poderem ascender a alguns milhares 
de contos. 

   PELO MUNDO 
ATAQUE NEONAZI 

CONTRA SEDE COMUNISTA 
NA RFA 

Um homem de 60 anos ficou gravemente 
ferido e três suspeitos foram detidos num 
ataque alegadamente perpetrado por neonazis 
contra uma sede do Partido Comunista em 
Essen, na República Federal da Alemanha, 
anunciou ontem a polícia. Uma fonte da 
polícia de Essen disse que se desconhece se o 
ataque, registado na tarde de segunda-feira, 
tinha sido levado a cabo por simpatizantes do 
nazismo. A agência noticiosa da RDA, a 
ADN, disse que o ataque tinha sido executado 
por membros da extrema direita do agrupa- 
mento «Partido dos Trabalhadores Germá- 
nicos Livres» posteriormente detidos. O por- 
ta-voz da polícia de Essen confirmou a deten- 
ção de três pessoas suspeitas do incidente. 

HA 100 MILHOES 
DE LATINO-AMERICANOS 

DESNUTRIDOS 
Cerca de 100 milhões de habitantes da 

América Latina sofrem em algum grau de 
desnutrição, afirmou terça-feira Rodrigo 
Duarte, representante no México da Organi- 
zação das Nações Unidas para a Agricultura e 
Alimentação (FAO). O diplomata, que dis- 
cursava numa sessão do «Encontro Latino 
Americano de Armazenamento de Cereais 
Básicos», disse que 61 por cento dos afec- 
tados pela desnutrição são crianças. 

Duarte disse que a má alimentação se veri- 
fica numa altura em que são produzidas 
anualmente em todo o mundo 1.800 milhões 
de toneladas de cereais básicos. Ao Encontro 
assistem representantes de 20 países do con- 
tinente americano com o objectivo de troca- 
rem experiências e conhecerem técnicas de 
armazenamento que permitam um maior 
aproveitamento das colheitas da região. 

QUATRO SISMOS 
CAUSARAM TRES MORTOS 
E PREJUÍZOS NO EQUADOR 
Quatro sismos abalaram terça-feira o 

centro do Equador provocando três mortos, 
numerosos feridos e prejuízos materiais, 
anunciaram fontes do Instituto Geofísico e do 
Observatório Astronómico de Quito, As mes- 
mas fontes informaram que nos próximos dias 
se verificarão réplicas cada vez mais débeis 
dos fenómenos telúricos ocorridos terça-feira 
e pediram à população para se manter calma. 
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vítimas mortais do acidente — disse fonte 
do Consulado espanhol. 

Em estado grave, mas livres de peri- 
go, encontram-se internadas no Hospital 
de Gaia, Maria Luísa Gutierrez e Con- 
cepcion Garcia. 

No Hospital de Santo António, no 
Porto, e também em estado grave, estão 
por seu turno Miguel Sae Arrufat, Ma- 
nuel Catalan, Carmen Anteguera, Te- 
resa Garcia, Concepcion Barrero, Juan 
Leiva e Rafaela Ortiz. 

Outros internados de menor gravi- 
dade estão no mesmo hospital: Manuela 
Fernandez, Maria Madleno France, Teó- 
fila Fernandez. 

No Hospital de Gaia estão outros fe- 
ridos menos graves: Concha Freaza, En- 
rique Portillo, Miguel Ortiz, Pablo Vi- 
cente, António Colo, Octávio Lopez, Te- 
resa Molero, Leonard Hall, Isabel Car- 
menes, Dolores Correa, Teresa Perez, 
Manuela Lopez, Araceli Diaz, Maria 
Carmen Verdu, Angela Ccamp e Mo- 
desta Ramos. 

Tiveram entretanto alta do Hospital 
de Santo António, Juan Fernandez, Ara- 
celi Saez, Cristosal Fernandez Jimenez, 
José Gil Lopez, Juan Perez e Carmen 
Ordocez. 

Do Hospital de Gaia sairam Enrique 
Bolivar, Encarnita Alcala, Jacinto Jo- 
dar, Maria Carmen Lopez, António 
Sanchez, Francisco Cardona, Maria 
Carmen Garcia, Encarnação Jodar, 
Maria Carmen Diaz, Modesta Cardona, 
Maruchi Luque e o motorista José Luís 
Rodriguez. 

Foram assistidos no Hospital de 
S. João da Madeira, já saídos com alta, 
Virgínia Hidalgo, Juan Hidalgo e Rafaela 
Gomez. 

DIARIO DE AVEIRO
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